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IIqTRODUQÃO

O prilcipâr objêclivo Òõ Corterência Ndciola dd (Urioade Comulie_6t conristiã
nè rêal.zr;àô i-. ú an!o tori,. áp'oÍ-roãdo ê èu o- it co, cujàs lrÇóes à mèsser o

c;ni-nÌo oos mi iran."s oa'ã redluâr uìs viràge- ns ãc.ividdde dâ orsdlizêção no sen

ioo de i.ve.ler dq pe'iqosas l"rdànc'as nesdlivàs quê se v:nhàì manirPsrdldo e 'êlohà;o; nova combitiiÌida;6 as tareÍas quê a cisão do PcP(F) inpôs. particulaÌmente
; ;euniÍicáção dÕs comunistao o á d€íinição dê um novo rumo paÌê os comunisias

' " a Coníê.ência NaciÕnal, áp€sar das suas lìmitaÇôes, mollvâdas principãlmente p6lo

arraso com quê se realìzod, o que implicôu um retãrdamento nã deÍinição políÌica da orsã-
;ir-c:,ô - " imooss.bilidddo op tmè sÍnr"qo coêJer .e da eYpc iè.c'a co ecri!è co' 5esli-
.l-Í um :mDorinre d o "m i'eìle eì rê "^;o é siL-ôção legar:va quô \P viviè .n êrio'
mente, esia mucança assenÌou tundãmêntâlmente na crítica

doc ed e_pêcial ped DÍoccão Ndcion. {P ovisória) ê nuÌã €uocrr'ica oJe não se

l,mi r â dcr.vdàdo do \ere mPses dê o.qã.i1àçào auiónom., Ìas que 5P prolongã rcru-
sjvahento à lüa inlêma no PCP(F).

Com as condiçóes iavoráveÌs diâd:s com a .êa izãção dá coníeréncia Nacional
mpõe-s6 .ìúe sôb o impulso da novê dtecção aqoÌa eleìta, novos è iópoltêfies passos
riam oador no senl;do da var\rorrdçao er àcÌo, da aJlocrrri.a Íeilà. o'ircipãmenê
no qLo rospela I drrividade de r"".ãs, " quàl bãs€ da oigàrizaç5o, e no
quo Ìespeita também aôs êsÍorços quo p€rmitâh ir elaboÌando umã linhâ políÌica coêÌente
quú sejã a bâse do nôvo rumo onlì-sfupislã, que se impóe ão hóvimentô comunìsta poÊ
t;sues,- ao rorma a que oclpe ô lusar d6 destaqle qle lhe cãbê .â cena pol'tica nacional

A) CORRIGIR OS ERROS COMDTIDOS ÊM TRÊS DIRECçÕDS
FUNDAMENT.AIS

A coníerênciâ Nácìonal a€sinãlã q!ê tomando como ponto dê partida, a 6xpeÌiên'
cia destes mesès dã nossa orsanização. cujos aspectos nesativos surgúãm claranenrê
è lur do dia com os indi6adores íôrnecidos p€los resultados eleiìoÍais, é ÍoÍçoso con
clLìr qu€ Íorôm ôômotìdos €ros d6 análise, què Íohos lomados por uma sóri6 dè hesi
,r,óca € o,rrl!çóes e ainda qu6 nao sê '"colhe_ãm ouàisôuar ir-ros ãoroe sè'ià mãiÈ
Õ.õv"vcl .Êóêr, os * a po Íicâ -evolucioná :é do m lhões' Um; riruaçáo como esté rrplcá pã" qualquêr pôr'ioo oJ oga'i7ôção revÔlu

cionária, o munô mais pãra uma orsanizâção comunÌsta, uma ánálise séÌìa o dêialhada
das Ìalzos do lais Íenómênos nesêt'vos, Porque é que ã DN não apreendeu em toda a

suâ dímênsão a rad'câlizãção à esquerdã exislênte no movimenlo popular, admitindo
coro rn"v:r,ve a reouçào do jd,lébil êspêço po,lico dd e"o-e'dá evoluc ol;riã? Por
qL é quo ã DN conÍJrdlr é c ise ods orsaniz."oês pêquero_bu quBsds r€ro'mi'rd- {N4ES)
o a tai.u;- reat crisê do revolucionarisno sectário, incapaz de ocupaÌ e consolìdar o

êsp6Ço polilico exisrente, com a crise dó própÌio movim€nlo Ì€vÔluciÔnério? Porqu€ é



.:rú a nos.ê âccão dentro ô íora da UDP estev6 marcâda pelo vãivém e p€la oscitação

.cnr€nre? Porqüo Íomos incê!ãzes de lançar um movimônto de mássas vindo da base

.iuo p!s.s.€ em mãrchê umã poliricã nova dÌfêrenciadê do Íevoluôionarjsmo 6 sem
cÕncessõês ao reíormismo? TuCo isto sêo persuntas que exis€m resposÌas 6 quo im, i,
canr lma anarjse mais proíundâ e multilatèrêl do qúe a que íiz4mos aÌé hoie sobre 1rês
prohÌemas íundanenrã's, a sâb€rl

-Análise 
.lâ situaÇão abìettiva: revêlou-so imprescind'vel â demárcaÇão com

cônôêpçóèr Ji direila exislentos no seio da es.ìLêrda revo ucioniria qu6 negém o
p€ríôdo c.nt.editóriô mutãção da crise do cãpilalismo poÌtuauès, qle
tcmêm o raíl!Ìo do movim€n1o operário ê ãs suas dérotas sucessivas perãnrê a ofen
sivâ rcaccionúriâ côrÌo o único dâdo da siluôção actuã1. Tais posiçóes mesclaram-se
nár nossâs próprias ênálises e seo bem ha.cart€s nâ omissão que rizemos da rãdicati-
zacãa dâ consciêrcia das mãssas e da qÌande deslocação ds larsos soctoÍ€s paputãr€s
mai. pêra a êsquôrda. É assim qu6 para nós a descidâ da UDP é sêsura comc uma
rendência objectila 1a'ndê que acenruada pela polítÌca subjecriva eÍada.1ôs seus dni-
sentes)- Não vimos que o elekorádo hais à esquerda iê resistt à torca do reítuxo ê à
L:sa dd" oÍgalJcõe\ dèn6 cãmpo. po. viã duìã ro re "or. a.or"ir qLê surgp dã
própria cÌ's€ do .âpitalismo poltusuês. conÌra-cofenlê essô quê permi1è a peÌmanènciâ
na consciênciã dãs massas da experiênciã adquirida drrantô ã crise revotucionáÌia e
â@nrua a clariÍicação dos campos dâ reãcção ê do proqresso e ã!ob.ÌsaúÍia dêíinição
que os diversos partidos têm de lazèt, na púiica, peÌantè tais campos. É preciso por
isso sLblinhâr quê á nossa análise dá sitúâcâo objecliva êrã unitôterêt o rêndia a
obscurecer alguns dos dados da siluaÇão polítiõa pôrÌusuêsã.

-Reanálise 
da lúta iôtetna e dá ctsãor revelou-s€ necessário procurar as nossas

limitáções âctuais, panicu a.mênté no qug diz respeito à colocaçãó eh mêrcha das pers,
pectivâs qu6 deram um verdêdôto alcancè à luÌá no PCP(RJ-êquelás qle esravãm
ÌnÌimamentê ligadas à llrã de massas 

- 
no própriô processo de lura inrêrna e de

divisão do PCP(R). Uha séri€ de idoias 6 práticas exisrênres ns (UCr a cómècar pea
dÍeccão tên impêdido a vocação inici€l da orgânìzaçãor a tendênciã paiã o êbãndono
da acção polÍrÌca dê mâssãs, ã t€ndência para abrandar á lura ideolósica, a rendênc'a
paÍâ a adaplação rêfo.mislê ao reÍluxo. erc., são têndêncìãs què sem terem uma lisio-
nomia clara 6 bem deiir'da, rém êsrãdo mesclãdâs com âs idêiãs revotucionárias íunda-
mêntôis da ôposicão do PCP{F) e qu€ a não sèrem cohbalidas tomarãô
lusãi, No íin d€ contas o qu6 está ãcont6cendo é quê ás lih'rãcões e as disioÌcôes da
lura no PCP{Bl provocâram vazios impÒrtantes què fo,ah oclpádos por posiçóes p€que-
no-blrsuesae qu6 nem no PCP(R) nêm Íorã dele ÍoÍam cohbêiidas. PosÌçõ6s essas que
estão na orisem d6 muitos dos èÍos cômêt'dos.

É pr€ciso porlanto dizer quo a cisão prematuÌa, ás distorcóes provooadas Dor
uma l!Ía marcada p€lo grupismo, as limitaçó6s políticas se.adas pelo bloqueamenro dos
indicâdores dé clãsse ê de Pêrtido, que só podem exÌs1t arÍavés dum ÍuncionãmenÌo
harmonioso do centÌãlismo democrético, seÌarah também a oposição no PCP{F), Nã
políticã a oposição tend€u E seÍ unilatera, â sobrestimâr o reÍluxo, € não ver o duplo
aspêcto da cris€ párlidáÌ'ã, a abandonar o combêÌe às mãniíesÌaçõ€s de dÍeita reâl
m€nlo existentes nô PCP{R) e ô permitir dessa formâ que. paulatinemenre. mâniíêstações
pequêno-bursuesas s6 Elojãssem no dorso daqueles qtrê combâÌiáh juÍamemo a via
grupista pequeno-burguesa dominarte. Nos mélÕdos a oposicão não soube sêr conse.ìueni€
côm a nesãção que íâzia duma lutã sem qLartcl, d6 nalLr€zã anrãsónìcã. Lutãvãmos por
umã política dô Párlido, cch mérÒdos leninistas, mas deixámo-nos emputrãr para hélôdos
d6 lutâ antagónica que a maioria opôÌÌunistê utilizavã

Sobrepuserâm-sê éssìm duás coÍenres que as cont'nsèncias dã lutô e os eÍos
& oposiçâo não pernitiràfr sep:rár e que aindâ estão hoje por sepêÍar. Fãzer a sua
sepaÌaçáo d€ ío.ma prcÌatária, o! seja, íâzenJo um combãto serono e neródico a essas
maniíesÌaçóes ô lazondo auto-cr'tica é umá târeta quo está na ordeD do diá s€ nos
queremos êlevar à luÌa pea rêunÌricêção dos comunistas num paÌtldo únÌco.

- Beanálìse da prcblema da teuniÍicacão dos conunistas: revelou,se com maior
claÍeza ãinda que a taieía principâl da (UCr é a Ìeuniíicação dos comunistas e que é turâ

nelá rêúnir:cãcào oas oaíceãs d:vdidãs do moviÍerlo comur:sla DoFUguês é o êlÔ

;rin.ipal qJ€ p'_mito dàr consPquência Írnoarenial ao l'óbdlho po ítico dê massas

A €xpêriéncia dos mesee qLê so segrÍam à c:são os ãspeclos oosilrvos ê em

-*.".i.i os neq"ri'os qu6 se ÍoriÍ tê"elã;do ìa {Ucr. as reloLco6s' porlticas a-è
iãi'", 

" 
Fcpitit no seir:ao aa adopçào de nuirã' das proposras po iricés qLê ri'haì

"uo 
ì"ii"" p"ü opo"içao no decore; da Ìuta interrá ê linalnente os indìôadores que 5e

*..". i"; *-l*"* oleirorais, demorsr6m em corj-nro à necessidade ds cor-Í sir
nônrôi dê visLà no ro"so seio quo podeÍ ler consequèrciàs qiav€s E r€c€cs;_ o verrrrcaÍ
;rn mritas das diíicrldàoes da .UCt lo'am d€r'vâd"s êo Íurto insuriciêntë peso ooe

;fi" ;* *"r rilêi,as, que licou rd sra mdior pè,te no PcPIR): por oLro lado devemos

'ìi'rlJl'-.À "" 
bem q-i6 o nu.leo di':aênro lundam'nàl do PcPIR) est€ ã imb-ido ate

; Àeouta om os"os ior cor.epçoes secá ias e dosrdtiLdq o quê é ce'lo é que no

r riino mtrrim p,árico o quê -ucedê é quo são obrisados s ddoprareì o-ooos és dê seì_
r:dô ooaiLivo, devido eÌsclãmentê . inÍlJe1c:a do" operârros Ìa s cors
;;;Ë;-; 

";' 
ês mãssés. qle n:'o sê cohpadÊceì com os dPvâne os

'ìãiiri" rti" demonsrê qu6 o oPorrunismo dos dir'qerre" àirdé 'ào Ío; suíicienre Ê!'a
rêvsr Õ PCP(Fì os'a um cdmi.ho o€:medata ê complela desêleresce rcia ão conrdrro
Jdquilo auo pe;aávamos:rediètdmênl€ aoós ô cisao: mds conÍnma Ëmbém ouê èo€saÍ

-. a"""i'ui"" vnãsens opo'lLrisiãs do cC qu6 dpèr€llemenr6 seÍiêm srÍicienles paÌd

lerã'eí 6o d6snasca'ãmenLo das suãs posiçóos ànr€r:o'es o que é cêrlo è oue ndÓ

"'r"i"- i"ãi.lá" duma alteração quãlitativà da postura do PcP{R) perônte a unidade dos

.omunìstas o dâí po.laôto a neoessidade duma actividãdê comunista autónoma ãpÔn-

radâ no sénÌido do rompimenlo 
'nequívoco 

com o s6cÌãrismo
Em con6lusãô, devemos.ejehar as posições que poLiticámente identiíicam Ô

PCP(B) com o PCP, sendo necessáriô unÌcamentô retirar os militântes para loÌa dã orga-
nizadaó; o possível que em conjunto com a nossa écrÌvìdãd€ polírica ê ideolóqicã ÔÔnse

ouênr6 oü Ío'a, rer.ãr ':uerra, ãs Íorças o:e eslào vivas dêr _o do PcPIF) pa! subreF
dr o ob-',"istro de dlsLr^ ê coloca, na o'oPn do did è reuniricdçào dos com-nrsrds

b) OS F.ACTOS CONFIRMARAM, MAS TAMBÉM DESMENTIRAM
AS NOSSAS APRECIAçÕES

A nossâ expêrìênciã permile concluir da justozã dê um conjunto essenclal ds
nÌnnosiLõê. oolhicas da tlJnidàd€ Comun:sr"!, mâs reveà lémbém dosôce_oe quo a

.;i *,à. ,;piaa 6 decididamê.rê ro isido" pôdÊm rrazer sérios p'eiurToç à orsãnizécáo

ConÍi mor-s€ o €ssencial déc posi!õê' po úicss láclicás dé rUC! VeriÍ:cou se

doslsvorávê a 
'6alização 

dê elê cóês rn_e_ca'à e. em qle ã direirè vinha
reJorçando ás suas poiiçaes com a sovernáçâô de Morã Pìnto Os ÍacÌos revelaram quo

o ox;cutivo Piniãsilóo cnlraquecia o bloco burguôs mãis reaccìonário 
- 

que na lerdado
Íêssaltou como inimiso principal-ó q!e á coníontação dessê góvornÔ com exisências
dÉmocráricãs vivamè o acÌuais pêrmitiriã âcumulaÌ íorças (v€j6-se Ô resultado viÌorioso
d0 !n conjunto d6 lulãs) 6 áôenruãr o enfiaquecinêntÒ da dÍ6ita

RêvelaÌam-s6 aindã iniêiramentê ãce.tades ãs tÌês bândeiras de lúta íundanenìais
quo nortearãh o combate da oposição na UDP; ã necessidade d6 adoptar uma politicâ
;alm6nt€ do mass6s; a nêcessidãde dô consesuiÌ um compromissô dé unidãde internâ
(bãseado no rèspêito pelas ôpinióês mÌnoÌìlériãs ê no cumprim6nlo dos Estatulos) dô
to.ma a permiti qu€ â UDP enÍrenksse com coesão as eleiçóes; a necêssidade de
vinculaÌ mãis lortemênt6 a UDP ão movimenlô pará â Unidádê Populãr, prócurando
alcançar umá candidaruÌa onhária, o mais ampla possÍv€l

Fevelô! s€ ainda inleiramento âcertada a iniôiativa da Declâração de 3 de Agosto
qu€ 

- 
pôssuindô div€rsas mãnitestaçõos de dneiÈ pÍaticaóent6 inevitáv6is dada a pÌó-



pria Íiaque!ã dês ioÍças nals consequenrés no sô! seio 
- 

constiruia, ápesar de rudo,
um n01ável instrum€nro políiico unirário quo abria pe.sDêcrjvas paÌa uÀ ênrêndimenro
da esquerda r€volucionáriâ. Ìaóbém essencjatD€nt€ acefiáda, ap;sar de negárivãmente
marcadê d€ vãcilaçóos 6 faha de consequência, loi a posiçèo íinêl da (UCD éo decidir
apoiar criticamenrê a UDP, uma vez quo esta represeilava a parceta do hovim€nÌo de
unÌdado revolúc'ônáriã pr€sêniê nas inrêrcôtares,

Ma3 a nossã experiència reve ou iquatmênt€ sérias iÍsuíiciôncias
çãú da Di_ecLão Nãc:onél o do con uìlô dd orsdniza.ão.

Oe resuhados eie'lorãis desmertÍam as lrêvisões d€ d€scidâ dâ vorãcãô nã L,Dp.
P'evjsóo! q e. êmbora nunco I'vêsssm s lo erp.rchaFerlê p-osnÕslic6dés, êsravdì sLbià

âlcânc€ o d€slocamento objêct'vo das mãssãs para a osquerdã, Limitou-se a pisver a
s-bidd da APU 6 a dêscidd do DS. nêrsàtra po,s um I'dço de di.e tâ nêsla oerêocáÕ.

se ãcr€d;tavê q.€ o {voro ütitr á reducào do êt.;r;,;d.
Ìevoluc;onono.

Ao lado d6sta incómprê€nsão d6 dneìta dos íênónênos objecljvos (e em Ínrìmã
relação coh ela) a Direcção atribuiu um ê5lado de dêíinhâment; è UDp sLDêriór às
sras reais deb: idèdF!. Nao nos dpêrcebêmos dà! \'ds or6cnvas oolenc:ãtidãdês. .ôn
í.nd:mos proq'e:sivamelre rembo'd rêò:sri4do a issoj ã Lri\e da UDÌ, íot:vãda íu1dd
menialment€ pela impoÍôncia.ìuê advém duma tinha potírica secÌáÌia ê vansuãrdista_,
com a c.,s€ do desagregd(ao os oLrbs tô'cã( como o ìlFS morirrdè .rircipãtmerle
o6la d€5oriÀrréçéo. ideoló9ic. e óêta Drê-s5o ,êtô'rit.a ..m pê,,odo dô,;Jturo j_nro ã
sectores pequeno bursueses radicaìs.

Como resultado dêsrã deÍormação, a condução da tura inrerna ôá uDp íôi iduâtmên,

'o 
msrcada. proq'es.ivd Ías não lhearnênip, de urd rddi.! i/aclo a.lric,at e; ou6 s€

o.ocurou c.ìpersar d tãka dô rn:cidrivs dâÍ bê 4or côm resposrôs cadâ vez mdi; ,àoi-cais (èm cimar. Porqu6 não dehos o devido vâtor à componenÌe operáriê ê poputêr
quo ainda sustenrává ã UDP (êpesar da sua redução evidenre), deÌÌámo-nos coniahinôrpelà iTp"ciÉnciã esrudénlil, nào a sLÍiciêqle rer,jsld.cia i,.m *" "i",.rizdções d€ basê. Acirã de rrdo. rão conpreend"mos ou 

"". "o, o,ii*.o" a-ï.
$abalhô dê compr€ender, que s turâ d6 ideias na UDp tinhé de sêÌ obrigatoÌiament;
vinc!Íada à ã!ção con$etâ. A Direcção não lutou consequênrementê paÌã que,;as reoÌões,
zonãr € locdis rdiorità 

'aFenr€ 
inttJenc,ado€ peta oposiçào s6 tev;nrdssi, o r,àbaÀo da

UDP,6 s€ ãplicãssem ès noòsas orienrações pot'!cas. N"turatmeìte. o resu'tddo (inhr
quo seí o prosr€ssivo desiigáhenro d6s reÍerênc'ês de hassas, do pulsâr da baso ô ê
crescènts degêneração de um combarê pothicáhenlc n€cessério, rumã Ìivatidade profun_
dam6nlè marcâda pelo grupismo.

No processo d€ deterioraçáo dêsro corbêtê, ã Dr eccào Nac.onãt rcrnou-sê oró.
sressivãmont€ permêáve às posi.õ6" d6 recÌores pequeno bu,sueses oa esque,aa rèvo-
lucÌonáriã. Não houve uma lutã séria pea rransrormação da D;cÌâraçêó ae â ae agosto
em àcçóes dê mãssãs, Apiolundou-eo a o's.niz", ão 6 o movimenro-(oor
bàixor. Ao lonso dãs neqociaçocs pè'à á cãndiddrurá un:rdriã n"o so conOare: con, o
suficient6 visor o nônobrismo oporrunis.ã do MtS I qJê visavd .npos$rbitilar o aco,do

A d6cisãô tinãl da Dìrecção 6m apoiar crilicaD€ntê a candidãtura dâ UDp nãotôi suíici€ntemenr6 iirh6 6 íundamênradã. Sobrevatorizou-se o srupisno pôqueno buÍsué;do PCP(Bl qo6 cônduzìu objecrivaD€ntê a. coÌrê das nesociações e ."n"up,"rou 
".a coÍent6 reÍormista em d@bándãda do MES quo s€hprê êctuou nesse senrido. Em

consequência o âpoio à UDP não íoi ênrusiãsta, mas moderadÒ_ A imorensâ dê mâssâs
mdnitesrou -ma neulrã idãde comDrome rdô. em v-z de uh compromctimenÌo dislèn_
cÌãdo na candidâturá. Não s6 compreendeu que o voto na UDp, conquãnro pudesse
retorçar a curto prazo a aÍogância sêcréria do pCp(R), eÍá um voto èsrrãrêgicahenr€
revolucionário, um cÕntributo pêrâ mônrer víncutos do massas na es.Ìuerda revot;cionária;
vinculos que consritueh, aíinat, umã das sarantias mais sólidês conlra o grupismo
pequeno borquês /eíormi€ta ou revolucionarisra.
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C) LIçôES POLiTICAS DOS RESULTADOS EI,EITOITAIS DA
ESQUERDA ÊEVOLUCIONÁNIA EM GERAL E DA ÜDP EM
PÂÊTICULÁE

Poden ãnunãFsâ em 3 grândes cêpítuloq os principais ensinamantos dos resul-
rãdos êleiroreìs no que dìz respeito è esqlerda revolucionáÌia, a saber:

A votação nã esquerda rêvoÌucionárÌa tomada no 3êu co.junio bãixo! pe.cen
tualmênto ldo 4,2% pata 3,9%1, mânl€ndo contudo o sê! valôr âbsôlltô (que subiu
6401 votos). Sô s6 tivor em conta a insjstênciã voÌiÍióãdâ nos apslos ao voto útil, poÍ
parto inclusivamênte ds dìrisêntes destê áreã constata-sê do q!é o s6ntido 4sencial
dèstês Ìesultãdos 6 dê qu6 o eleitondo nais à esqueda rcsistiu à íoÌça do Ìèí|uxô e à
crise das Òtgênizações deste canpo.

A não ampliação do elêitorado Íevolucionárió o a ampliação reduzida da UDP
{qua ss destêcou como lorçâ central destã érca) r6vèlã qu6 d esquetda rcvoluciohária
nâô esÍeve à altuta de coÌespohdet à destocaÇeo objectiva do elêitarado Pan ô êsquetda,
deslocaçãô quê íica pat€fiê na subida da APU e na mãnutênção objectiva da átea íevô-
lucionáriâ rel€rida no ponto ãnlerior, os resul16dos das elêiçóes ãutárquicês, c ârêmentê
negativos em relação às eleiçõês de 197S, conlnmam qu6 êÌisto um.lesajustamento
enlre o espaço polilico surqido da evolução dâ situação objeciiva quê empuÍa para
um3 rãdìcalização prosrêssiva laroos sectorss das massãs inilusnciadas anteriorm6nle
peTa. lorças reíoÌmistas-, ô á linha polltica que tên vinsédo ná UDP/PCP(F),-cla-
rámênÌo secÌária e vanguardistã que nãô dá lusar a consolidãr sequêr as massas mais
avancádãs, tornando-âs em cada mohento pêrmêávèis à demâgogia reformista do

Conínnâ-sô portanlo. juslêza ds batalhãr parã ã ádópção pelá esqueÌda Íevo-
lucionária dô uóa políticã mãis ãhplã, mãs em sintonia com o momento politico e
mais hábil perânto os partidos reÍorhistas. Aém disso nô caso da UDP, tudo levê a
cre qJ€ ã obren(ão. eÌ ierno Lr' do (o-r'om -sô inlerao rllrê é ma'o'ià ê a opo.i-
çia teriâ possibilÌtêdo resuhad03 muho mais iâvoráveis pôra ô reforço do canpo i6vo-
lucionáÌÌo, mesmo nêo exÌstindo candidarura !nilárla.

A volação na UDP, no quãdro das condições desÍavoÌávêis que
rodeaÌãm a sud.andidãÌura, revêlou .tue a essencial das ehergias populares e opeÉrias
p.tê superut as actuaìs dií;culdades da esqueda rcblucìônária se encoDtton não na
extetiÒt dâ UDP nas neia ptóptìa, nos seus âctivìstas, êdercntes|e eteitorcs.

DesmenÌe sê assim a apÍeciâçào quB coheçou a ganhar corpo no inter'o. dâ
íUC, de qu€ a UDP esrava á ficar esgôtádã o a €ntrar numa cÌ'so nrêversível, Né
verdade s crisô da UDP, s6 provocéda pelâ polltica radical do PCP(F) êra aqravada
pelã sua desvinculêção da âcção dê massas e a sua crescente 6rosão em dêbares internos
lora do rêr6no políti.o d6 massas. Os factos môslrarãm que, êpesêr da po iticâ dê5ã-
iustada da ma'orìã dã 9ua Direcção, a UDP consèsuiu tazer va€r o seu pissado do luta
revolucionária asÍlpando um sëclor sisnilicarivo do gÌeitorãdo.



A DIVISÃO DO PCP(R) E A LUTA PEIA

REUNIFICAçÃO DOS GOMUNISTAS

1. O ALCANCE DA LUTA INTERNA NO PCP(R)

A Confetência Nacional do nunìdade Cohunistab fazendo a dpêciação global .!os
aspectos pasitivos e DesativÒs d6luta ttavadê pela oposição à mãìôria óo CC do PCPIR)
sublìnha inequivacrmente que o sentido das posìções delendì.!âs nas vátios teÌenos en
conírcn|o,- idèo|ósicô, poltrìco e arsanizativõ-Eh um prcfundo alcaneê conunista
e são pafte intesftnte da luta ente o na isnô-leninisho e o ndicaiisha grupista vue
seúpte daminou as totçês comuntstès apos o cotte com o tertsionisno

A essência da cris6 quê aÍavessãvã o PCP(B) estavã nã incãpacidade de disputár
a condução do movimenio operárìo e populãr à influênciã revisionlsta. Dar odv'nìa natu
rálmeniê a rêd!Éo cresoBnte dos vínculos sérios com a lúta popular, êxprêssados na
Íaca Ìmplãntação nas empresas 6 sindicatos e por tâbelá a impotênc'a dá dirocção
polÍtica € o amolecimento pequeno-burqués que reduziã drasticámeni€ a combêtividade
ievolucionáriâ em todos os escãlõês, do CC até à base. Só sêctáÌios ômpedeÌnidos como
alsuns membÌos inÍluenles do CC e outros, podem esoamotear que é neste p.obl€nn,
aliáe típico dos Pãrtidos Comun:slas jovêns, quê estava a incapacidadê de o PCP(B) rea_
lizaÍ uma autêntiôa acumulação revolucionáÍiâ de forças num períôdo d6 oí€nsiva buÈ
guesa. Porlãn1o revelou-so complelãmenrs acerrada a luta Íavada pÔr lhportantes s6c-
torês paÌÌidáriôs contrâ o sectôrismo ãsíiÌiante ê o Íadicalismo srupista que destruia os
luço. êntr6 a vanauaÌda ê ôs larsas mássás, conÍundindo perspectivas revôhcionárias
com ahêrnarivas mobilizadoras, Ìènesando eslas com a jusiiticação dê qu6 não eram
senão pôlíìica rôlormi€tã,

Fôi á pann da abordaqem aproÍundada da linha d6 mássás do PCP(F). quo come-
çôu a gánhâr impoÍtância a gen6ralização da lutã ã outrós níveis da âcrividad6 parti-
déria, uma voz quê ã rêspostã da maioÌiã do CC r€vêlou exlremas incompÌêensõês sobre
a concepção lenin'sta d6 Parrido ê a6 relações ÌnÌernêcionalistas quê são típicás dos
Pâdidôs CÒmunistas.

4 qúeslão da concêpÇão d6 Paftido iá 6stâvá há muito a sôr coÌocãdâ, se bem
qud duma iorDã empírica,-mas não menôs reveladora.-quando s6 denotava a cres-
ôenÌ€ separação e.tre a direcção o a base. que impêdi6 que a voz cílica das células
mâis ligadas à lutâ bpêráriã 6 dós quãdros proletários, chêgãssèm à dirocção Os Õé-
todoe ca.iquistas dôminantês redlziaó á um pÍoíorna a sínt€se da eÌperiência dô colec_
tivo partidário 6 dìÍiculrâvam intÌodução dãs coíecçóes necessérias na
pol'ticã do PâÍtido, de iorna a quo se d€ixasse do senln quõ as dir6ctivas supêrioÍ6s
levaván ao isolam€nlo das células perônt€ qle provôcou, Írequontemêrle
o seu abándono por parre dê muirês delôs.

A águdizaÇão da luta interna também s€ encaÍeqou d6 d6monsÍar que muitos
6íos comeridos no passado de abaíãmênto da lura ideolósìcô e de Íãtahênlo sôclário
d€ diverqências, além d6 se consol'dar como linha oêral, atinsiu mêsmo uma novã Ías6
com â identiÍicação, tipicômênlè burocráÌica é rêvisÌonisla, de diveÍsênciãs Enfs posiçô€s
sss6ncialm6nto revólucionérias com contrãdiçôes anlãsónicãs. DaÍ qu6 s€ pa€sa€sê a
idontif'car discôrdênciás con (ôulra linhãr que erã necessário sanear ô depuÌár, Tambóh
s€ consôlidou a interpretação burocrética acerca do cenÍalismo d6moÕrático: quando s6
impunhâ o alarqamento do debato a todo o coleclivo lartìdário como um mélodo @r-
recto ó n€cessário dê coníÌontaÍ posições com ã eÌperiênciá dôs militãôtê6, impedindo
a âsudizaçêo artiíiciál das divorsênciãs; em vez disro optou-sê pelo método do lran8-
portar lnicament6 âs dilergênciãs !árã é bâs6 quando se considerou quê já tinha hâvido
o suíicienrê t.abâlhô d€ sâpa, d6 mêneÍá ê que as posiçó6s maiorjtárias tiv$ssm g8Ìãn-
tias sesurâs dè titória.

Aa íin e aô cabo a concepçeo de Partido, contn â qudl lol ldnçàdd o guhe da
|ula da oposiçãÒ, kão é nais do que o escamoteamento dá leÌ .!d ditl6cti$ quê vô a
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coruãtl;ção cona u1trctsàl e ã u.dade.ofro tenpÔáia e apLa nà dittcit rcsotLçàa desl,e

prcbten; peta e\.tut;Ò ddninisttatt/a e ponòFto burccruLi.a das canÌëdições e dô

dèmn.tâcia no inÍetiot do Patti.lo.
Muito menor Íoi ô espaço que leve nã pôlémica no interior do PCP(R), as d'vêr

sêncÌas respôitantes ao MCl, apesar da sua importância quãlitâtivâ e de €m cada questão,
nouto domíniô quo era abordéda, pêrmánent€henlo pÍes€nÌes Lmã vez
q!6 íoì contínua, mãrcãnte o n€qaliva ê iníluência d6 alguns paÍÌdos nâ lula ìnÌêrnã'
Á ".r-a. na o'dom do o" dd àp'eciãçao do paoôl d€ Nrào lsé-Tung ìo movmerlo
con-ri_d o ás 1","s1ãs diveo'rres quô sob'6 lal ioram dadãq pe'à
sição íoi a maniÍê;kção mâis rel6vanle do duas Íormas radicaldenÌe distintâs de con_

siaerar a re açõo o movimenlo comunista portusuês e Ò movimento comu
fisia inrernã.ionã1, Nesto domínio íoi completamente acórtadã â luta travadã pelâ opo_

sirão quandÕ íãzia ressaltsr ôs srandes diriculdades sursidãs êos comunisras com a

d;sene;escência dz UÂss, pÌifrei;o e da china depois e o prodominio de conceFçôes
ricicúlas sobre as (vitóÌiâs constantos do sociêlismo! o dãs êh geral Íaqlissimas orqs-
nizãçóes 6omuniÊlas é níve mundiãli quándo Íazia rèssâltár ê necessidãdê do PCP(B)
nãÒ embarcar em posiçõês já estismalizêdás há muito sobrê rêlaçôes chãuvinistês do
tipo paÍido-pai, pànioo ti tro que levávã á que lossem adoptadas cêrtâs pÔsiçóes 

-dê
ouvos oaniooa sem que l'ouvêsso Í roaronl6LãÕ s"_id pa'è lal Tdis oosiÇões nodd lèm
d€ cha;vnsmo o. ds "êpaÍa!'o coÌ o MC' Íds pelo 'onr'; o sisn'icam o reoma' d€
jusÌãs l'édiqoes do reróo d. leriF em que sê pràlicéva o mFrodo oê cífcd ãbeíà ê

qucr ô qrô1do se achasso ooorrlno seì que lãl PnÍtéoueL€sso os lacos irrerrãc o'ãrrs'a

Em conclusão o debelê ideológico 6 políriôo trávado pêls opósição e íundamen_
tálmcnt6 p€lã óinorìa tem um importanle alcãncê que no fundo âbar.a alsumês d!s
o!cs1õe. iundam€ntôi5 qu6 sêpáram ô gruPismo dâs concepçóês qualitalivanentê distin
Ì6!, quo são caractêrísticas d!m autêntico PaÌÌido comunÌsÌa, €íecÌivá !anguarda do prÕ_

er!riado poÌtugúés, inlesrado numa luta de feição internacionalista

2. AS I,IMITAçÓES E DISTORÇÓES DE LUTA INTERNA

A Confetêncìa Nacional atén de coDstatar a sentido iusto e positivÒ qte tivercn
at posições politicas da opÒsiçâa ítizê que, paralelamente inpõe-se uh balanço neti'
cutòso, ctitico e autac tiú das aspectos negativos que canttibuitan pata que eias tìves'

""- "ìao 
aenotaaus, se .l,eqasse a una divitãa prcnatu,a do PCP(R) e se compteenda

srcnde patte .1as dìliculdades e eros que a (Únidade Conunìsta, teh tido ao longo
desres seÍe mesês de organi2açãa autóncna

A detecção da ôrigem da crise partidárlâ nâ nânutènçâo dè uma linha política
essencialment6 grupista, caÌacterizãda pelo sectarismo, €ra o âspecto decisivo principâl'
da3 dificuldades dó PCP(F) 6 €râ conÍa eta que sê deviam con.êntrêr os esÍôrços tunda-
mêntâic da luta inlêrna, Contudo nê Luta tavada pela ôposição nãÕ íoi devidêmenle máts

cado o combate a outÍo lipo d€ dêsvio, qu6 a poúco e pouco e à sombra da rêlurênciá
em relação áo sêc1ârismÒ iansuãrdistâ, começou a sanhar rclevo. Eram as manìfeslaçô6s
d€ diroita no plu no pol'tico, sinloma da adaptaÇão passiva. pequeno bursuesa ao 16íluxo
Além disso 6ssa6 manií€stacõe5 não se liúitaÌãm ao teÍeno dâ prática políticai cÕmple-
mentarãm-s ademãis no surgimento dê têndências libeializantês, dìssolvenÌes do cenÍa_
lismo demofiático 6m Òposlção áo burocratismo e cúpulismo dos Õrsan'smos dirìgent€s;
gãnhãram bas6 ìdeo ógicá séria.a lorma de encarâr os complêxos problenas que se
póem ao MCl, tendo peranle est€s uma resposta que optavâ pelá neqação lolal dos rêfe-
ienci6is que lhe estão na orisem cáindo assim num vâzio, dêtonador dum proíundo desê-
nimo € c€pticismo, como 5e íosse e.sa a loÌmã proletária e cientiíica de côóbat€r 3

hÌesponsabilidade € dosmatismó da dúecção, que optav. pêlo câminho simplisla d€

sosuìr rigorosamenb è acriticamênte os últimos ditemos do PTA ou do PC do B

Assim, dãnÍo do PCP(R), a pouco e po!cô, mas duma Íorma cons€nte ê cres_

cent€ íoram ganhando relêvo maniiêstaçóes diÍeitistas e dissólventês, Esias proliÍerarám
alimentadas n;s erós dã via grupista dominante e sanhãran álqumã pÍoj6cção, uma vez
quo t'nhêm para o $u desenvolvimônlo condìçôes oblectivas propícias, motiladas p€la



realÌdado nacional- reiluxo ê d€Eotas sucessìvas do movimenro popular-ê interna-
cioml-fiiso do MCl, aonde dominâm concepções idêêlisiãs.

Porlanto havia dois aspectos indissolúveis no combate pêla supêÌação da crisô
do PCP{n), d6 tormã a encam'nhá lo na via da suê aÍirmâção como uh srande Pártido
d6 acção d€ mas6ãs, quiado pela teôrlã do socìalismo ci6nt'iico qu€ rejeira o dosms-
tismo dê quêm é incapaz dê se adêprár Ìêvoluciônariam€nte aos ienóhenos contom-

Em primeiro lusaÌ. como aspecto íundamentâl dêss€ cômbat6 era necessário deF
rotaÍ as concepções que dominavam no CC, lma vez quê èsrâs evavan o PaÌr'do para
o grupismo 6 sectarismô imporenrcs, paÌa a s!bstituição dos desejos pôr Ìeãiidados, paÌa
Õ alastam€ntô das massás iniluenci€dâs pelo reformismor è aindê hais, pará â s€pâÌãção
com a pÍópria vansuaÌda quõ âbraçando desde o pÌossso rêvolucìonárìo posições énti,
jeïoÌmislas, deshorãlizava peranté a lncãpacidôde de qanhar crescenres sêcrores da
classô op€ráÌiã e üêbãlhãdor€s explorados. Era voÌrãndo o gumo dâ lura
cepções quê sê tirava o tetr6no às m6nifêstações opoÌrunislas dê sinal conlráÌio.

Em seguida, porÌãnto, não d6víãmos dè íorma nenhuma substimar a demarcaÇão
entr€ á críticã revoluciônária ao sÌupismo e a crítìca de dirêita que possuia íorrãS oJè
m6ntos de conciliação côm a avalãôch6 rêrormÌsta,

A ConíeÉncia Nacional da tunìdade Comunistâb considetu que foi un grave
eÌo tet pêtnhido que estes dois hovihentos se coníu"dissem ê os) seus contonos, dis
tintos, não rcssattassem coh a suíicienÍe clareza aa conjunto dÒs nilitêhtes da PCPIR).
E nais, consideta q@ tal é devido à ihsuíìciente consoiidação das concepçôes hege
mónlcas na opÒsìçàÒ, sintoma da sua íaha de anadúrecinento,

É assìm qu6 a via spêr€ntemenre hãiÉ íácil da (írênts única contra o grupismo),
seD d6maÌcáção dê posiçóes, Íoí uma d:s causas impoÍtanbs paÌa a doÌiota das Dosi-
çõ@c dã Òposição. Tal dÍrentê, levou a oposição a sêr coníundidã no seu cônjunto com
direitisÌâs que, na realidâde, delã faziam paÌtê-vejâ,sê por e:emplo as demissõês em
seguida à cisão do muitos êlmêntos exÍemâmênto int uênÌes nê urá irrerna, Além disso
a coexistência d6 posições disìintas nã oposição som a devÌdâ e necêssária d€marcôção
levou inc usiv8mente à inÍÌuênoia dê ideias con írâgmenios de direita nã nossa orsani-
záçâo, vi€íveis na áprêciação l€ita da tendênciá à resÌÍição do campô revoluciônáÌ'ó em
lavor do Ìeíorhismo, na posição d6 râdicalismo srupista p6rãnrê â UDP € de conciliação
com â pequ6na-búrguêsiâ râdical em cris€.

A ConÍercncia Nacional considea que não se pode substinat ô fundo idealósico
dos eïas conatìdos na polémica, sob pena.le hojè não consesünnos t9vât a avalanche
dê nanilestações dircitjstas e pequena-butsuesas que têh ikvàdida a nassa oryanì2ação
6 invettet a situação nun sentido intinamente lìsado à.tuilo que de novo, positivo e
tevoiucio,átio se rcvelou com as posiçóes da oposiçâo à maiotia do CC.

É íórçóso reconhecêÍ quê a ausência dó umã deharcéção clãrâ com maniÍest€çóês
p6quèho-burguêsas levou. quô muita6 d6sl63 tÌãnspiÌãssêm pãra o 6onjunto da oposição,
Ìeflectindo-s6 em duãs dúocçôes íundafrentáis. A primeira íoi â sübsrimãção da nec6s-
€Ìdad6 do sanhar eíectivamentê a maioria do Parlido paÍa posiçóes coreôÌa!, o qu6 ori-
ginou um enJrâquecimemo pêrigoso dos Ì61€renciêis d6 Partìdo e uma atirude hês.Ìui
nhâ € destrutivâ sobrê a unidads do Pâ.tido ê sobre as diíiculdades qu6 toì necessáriô
superar após doz€ anos dê g.upismo, A segundã ô est.ictâmênto v'nculadd com a ante-
rioÍ loi a incompr6ensão das razôes que levaram a qué a llté contrê o secráÌismo, apêsar
do ooifospond€r à vida e ao se.limento seneralizado do PanÌdo, rão rer consêsujdo
ganh6r o apo'o d6 mú'tós camaradês que estavam peÌmôáveis ã tais posiçõesj isto por
qu€ não s6 tohôu em consideração qu€ a resposta do muiros camarãdas hohê.tos, has
marcados pelô êspÍilo sectério, quê s6 ap€rcebism smpiricamênt€ de manil€stações dÍe'-
tistas qu6 cresciam no PCP(n), era resistir a inclinaÈse parê a lutã conrrã o vânsuardismo
radÌcaÌista, uma v€z qu6 não tinham a consciénciâ comunistá suficiente para b verem
como o pÌÍncipal rêsponsável de tal sit!êção. E ainda mais s€ não vissêh quê a oposição
traçâva umã Íronteira permanênt6 sm Felãção às maniÍestôçõ€s de direitâ hais v'síveis.

São êstas limitações 6 dÌstorçõès, dô forma como Íoi colocada e conduzidâ a
luta Ìnternâ qu€ íez com q!è â minoÌia do CC não rivês5e mãrcado a suâ actuação dumá
íorma permanenteDente caract6ri2adâ pela naiuridadè cómúnista íaco sos doEafios cisiÈ
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n:slai aô maio'ia do CC Se rd l:vess" €conlecioo, a oposição o runÕzmênLè r'n'e a

Íi.o.iô'leriãmd1l:dodôsd6oinlcioJnlUmoccãc.uJ.ãoqL€
!acã. do côlec! vo oãrLiddrio quê, €Ì gerál âinda não elisridm dJ6s lirhas €nãgÔrrcãs
À;';;-";;; ;;,i'ú; 

'; 
â inìruèncis-nd néioria do cc doq "6c ios emoe e'n:dos

- i ii'.""ãã1,0".i" i"i "'inqion. o quo é cp,ro é quo ra- condições côncÍeÈs dc !êsen

""l"imen; Ja luta inre'na. ;ncd'á là des'a ÍoÍma nio e'é n a s do quo ná rs rd'7açao

àiiiii"iãì i"" ui'*se*i"s, típica do srupismo, expr€ssâda dê íó'ma brutâr ccm ós

disóáÍãles Ca Íesolucão da 8" FPCC" *" ' 
À- c-t.,éíÃ fu"'ioìu' a' u"i.toa. coFun:.t:r dè lèttr ou' p't'xte Òs desisnias

,i'n,i,t." ïà-Ã"i,i" ào cc e,a ino, neces\ët:o c ptovà de torcsem comunt'ta'-è
rônstilúìcãô dumè írccçâo Ôtear: acë que lut"srê canttà o opottunisno
;;;ï;;'|;í,,' i;; " 

s;a ti,h; de tuno tinhê de ser comptetanente denarca.la de mânr
ià:"ràia"" .".,i,"a" e i.equivô^ên"cte èoo"ldda coítô à dìvisào do Pànido oo (o4'
n;,:; d'nnitô oue em aodl''-'" -iÁiirr"l-* , p',.*," ." co-p'Õmis'os necescár:o è 4e D'i(ípio oá'ã .rrvr

"".,a"t.--.ia"u" do Pártido o o aiorparra--"to ékrÌo d" PYJìe'ê1cià do con: rro
ããi. ììrii*,"i.ÌÃ vez d:s"o aquiro qLè carscte'izou ô ãcuãcão da minoria íoi o p'o-

crrãr d to (l:r.." q!6 l.o êrê à/ huid" comp elaren c 'l cli'rr o Úêrarcadd eì _oaos

;: ;.d.r;. ;; iirrra aì .":.ia do cc car';e àssim '1êvirav" renrê 'o êspírito dê c'
ãir.-. ïïãà"r'"";;"ì" do co.:unto do" niriidnres e ro rêoiicsìo desearãdÔ dos probr'-

Ãì'' 'iiãt".-Ú,ii 
actuaçao coriecta na ruta ìllêrna nâda lêm a vêr contudô com posições

l'- .ii"ìoúÀ au6 se dêiyasse do êx?riìn ne,ísnen,emenre a'Jilô qre p"1"ávamos
;;i' ;.r;ir',J" riz urre rma to,môçã; coÍunisrô nonêsrã ô torLicér' au6 não se com-

âti_14a Íálsa de êscondsr d" oosiçõeJ ouF s? possuem
Lm cônclu.ao, uma ôlirrde c dramenio suroc íl Lá q_ se 'os 

Pi sP actla n ênre

t***;; ;;";h*"; que nâ luta interna à sombra da ilstâ lula contra o lisionismo
iï'-!ú,ú aì cc, prol'iferou o obscurëcimênlo dâ importânciá d' unidado do PartidÔ

ni,. ". "rirmr-ao 
en lrq€r ôe se'uÍà con_erpo'izã"ão cor Ô c:sioni<mo " dr req-

,,.n.rábil,ddde. ijrdénentdrs dè F"iorid do CC po ler conl'rido co n os sêLs iclodos
tu,or.Ltcor o de.!urivoò, à d:v:'ao dos cônunieÉs, ê èntes relo Lonr'irio à a!roúr,ca
;;;;:";;;ì;" nos dá;ais autôÍidade do quê nuncâ para o !Ìôssesuimento da ruta

"ãÃià 
o 

".,i 
opon"ni"to o para eÍsuerúos ê bandoira da ieuniíìcoção dos comunistãs

3, A COEXXSTÈNCIA DE DOIS MÜVIh{EÌ'JTOS Ìiô üI CONGRESSO
DO PCP(R)

A Cokíercncia Nacìonal dd Jnidade Cohuiista' cansiderc que a linha dè âctuação

"'," ..;;;;; teúnjticacào dos .amun;sÈs devê tet cono ba'e a 
'on<GlaçãÒ 

que no

iìí,i' àà'pip,-a' ià i"i"t" " 
.,iuan"i" de dais nal;úe'tos dítintos e conttaditótios

""À i..a"^ u chàca|se no íututo se a nô$â orcahizâção íundamen'at â sua a'tuêçao

;úna justa potitica de ptinctpios e de acção 't6 massãs

Por um lado 6xistê úma corênte classista, essênciãlmente vindá da bãse' mãs

e*istente_ám ioaos os escâlóês, quo mantéó vlnculos Ìmportantos com secror€s impÔ,Ê

iá"ià' ì,-"""oì",a" operaria, qui lem rearizado uma c€'ã dpiend ëgem 
-e-ousra 

não

ôêlâ âdãoracã; oDorlunisla à pol'tca dã oposicão (quê hoje €sl; ro'ê do PLjl'ltli) hàs
qim nelã ádâDtãcão dé oolílica de massas àe necê8sid.dê" do movtr'enLo E uma

iii,'"Ãü"*"a",r..tronleijêsmUilooelinidãs'ouorêmélLosobèi,os
exoresséi Dol€ crlticâ à €cluação impolenre € lelárgica dã Di'6cção a srâ olndpâr oen_

.:ánc;a oriece ser a dê não consesuÌ èinod proi€cldr as suãs crnicas ã ãclrvrd'dè dÔ

ãnteÍior CC, na críricâ és concepçó€s pol licãs quo origindrãm 6 que dêldr:nã-idd 3

c.ndUcãoor"o;slê6cis:oni!i"dàlu€in'elna'Porém,
ãiii'-r.ã"a.'"ìii" éhsorJrd dum punhãdo oe dirisenres oporruìis'ôe que d6í0rrêm po'

.ôdDleto á coreDcáo'eninislé dê Partido o se apasãm com rcdã a erB'srã áo sesLr

d.s;oinlanacional,sópodovjrsd6sêrvolv€Èsêaããradur6cel
ã rUCr oraricar uEa iLsla pollica de uniticação E de apl'cação p4tlcá ouma Do trrcd

dÒ mass;s rêvo ucionáriâ. D€sd€ qdê o insl:nto classista d€sle movim6rto ãrhdà pouco



coerênte qanho oonsciêncis do s6u pap€l é possívêl e palpávet ã uniíjcãção dâs íoÌçãs
p,oletáriâs do PCP(8) e dâ cUCD.

Por ouÍo lã.lo êxist6 nô PCP(R) opo.runistã què o dominé, ósres-
sivam6nt6 ãnti-unificêçãó, íoÍemeni6 êníeudãda ao sequidismo inrêrnacioná1, orcíúdâ,
menlâ ooqnêticâ nà concepçáo d6 Pa rido. vdns"drd sÌô ê s:c.o'ia rá .áoi;ã, cãpã-
do I { oa piorês Ìalèbá"smos e adsprèçõer opo Lnistds pa à se manLe. à íren.ê do
Pà1idc. Esã cor.enrÊ. eclelicd devido à sua vocdçáo de LãÌã.vrnto, p oÌove cor,'ér.
rem6nt6 novas suinãdas na polÍtica do PCP(F)-que o movimenro classista vindo de
basú apoia rs consciência dê sê adãprar à vida-visãndo êperâs nrÕldôr se à prêssâo
da baso o assim so mant6r na cÌ'srã dd onda. Rebôtá-se nos prircípios, roma pôslúÌã
d6 camâ16ão 6 tudo tãrá para imped'r a êproximaçêô 6âjãrço auto círicô
mútuo. Pod6 ê dêve ser isólada no próprio processo dè tura pêta uniÍi;tão impLtsio-
nada pêla.UCr, d6 ãproximação com o movimèntó clâssi€ra quê exGte no pòp{R).
O6sd€ que saibahôs condu:ir uha acerrada poiírica, que simuÌraneamenrê aíúDe os
nosos pôntos d€ visra 6 a nossá políricâ de hassas 6 provoquê a ãp,oximéção e enren-
dihênto polÍtico 6 prático é previsívêt o ìs.tan.ntô cô cor€nte oporrunist; dohirtrn:e

É preciso tirêr conc usões acruatizãdas do Íácro ce s divisão do pCp(R) ter sido
mãl íeila tanto do pónro d€ vista paÌiidáÌio comô potírico, havendo hã msi;ria e n3
oposição várias posiçóes enÍelaçadas o embr!Ìhadas qus o proc€ssô disrorcido s gru-
pisla do luta interna não só não p€rmitÌu sepaÍar como não pormjriu aqrupar a es;e
qadorã máioriâ das r.rcas vivas dô Parlido contra o qrupisho sêcráriô e aamãniíestãcó.s
ó queno bursuê:as d6 oi'eita, E"r6 rêconlêc.menro mdi- frd ro sob,e â divis;o Ju
PCPIF) Ìmplicã um combarè im€dÌaro à ãuto-surjciència e à intoterènciê !ãÌã com o ama
durecimento das íorças sãs do PCP{R), ihpt'ca a procura compteta d6s.aízes dos oÍos
do quo asora íãz€mos âuto-crírica e imptÌca Íinãtmente a âÍirhação consrãnte dos nossos
ponro€ d€ visl8 êssenciais quo coniinuam á dehaÌcar duês corenlo iundamenrais no
movimenÌo comunisÌã poÍuguês: o oporÌunismo grupisra e a potírica de partido, inrima-
mont6 vìnculãda lehinisrâ na concêpção dê partido ê buscindo um
mótodo márerialista dialéôrico parê ânatizaÌ as quesróês inlerna6ionais.

4. MANTER E DESENVOLVER O PÂTRIMóNIO POSITIVO DA LUTA
INTERNA- O QUE SEPARA A (UCD DO PCP(R)

A Canferência Nacional da tunidatle Conunista, considei que a âctuat fdse .te
desenrotvinento do novihento .omunisà po usuès. Fe*n todas ss suas lÌâouèzss
c a sür divisão. ê patte inêshntè duna sepèruçâo (adà "e/ nair tundanentada e mà-
dúta cotu o< conceitas ttupìstds atp ogorc dom;nante\- Mai^. ta2 pa e duma rc ita
de prcgrcsso ÌevoluciaháÌio .lo hadìshoJeninishÒ que está jÒnóe de se jjtujtat àsltonteiâs nacionais, pois ten prcjecção intenacìonat. Neste seìüdo a Confeìência
Nôcionat íti2è aüe de loma 4enhunè se pode .ba4donü nô via dd rcúniticaêào as
tu\tas conctusòes que lotêm bandeita dà opostçtio; pelo contútio, rcconhecàndo è
suã lalta dê anadurccinento e em seÌal hão estêrcã ansÍonadas eh altenatjvas
deve-se êmprcsat todos as esíóÌços possiveis parc as t tar desenvotve, até sanharcnum caráctet cienúíico.

Assim devemos considêrãr .omo mãnit€stações nesadvas, aqu€tãs
que aposar dè animades d6 excelênros intenções encaram a reunilicaôão dos comu;istas

ãbstraindo-se da reâlidãdè que d6monsrra que a reúniÍicação ó en primèno túãr um
sálro êm lr6nt€ o g.upismô. Ou6 não sê podè de maneir; nênhuhâ ;eãÌizar
6oh concìliação de côncepçõ€s distinrãs, mas unìcamefiB com demarcação d€ posiçõè!
o coh solp€s sérìos no sêclãrismo e dôgharismo,

. Estas maniíèstãções do unitarÌsmo sôm princÍpios não são mais do qu€ o reveF
so da moeda das inÍluên6ia5 s6cráriãs quô dÊsprézam à n€cessidade da r€uniÍi;ação.

í0

O-árdo se èbÍo uma novs Íáse dê lula da nossa orsânizacâo pe a.reJliíilacão
dôi comunistâs, mércada pe â auloc'iti.à de erios anle'ior€s e pela vo' éde comDanvã

;;'Ã.Í;;;;,- "; 
;;t"" 

"" 
posiçóes poríricás coaectas. devemos earirmãr qlais ãs

;i'"ì;é;;;;;," ;"";"t am do PcP{Íil para que lodos os mirirantes nomos€1izem as

';;;lã;r,; " 
p;r.* nà ruÌs coniunra pe à viÌór'a sob'e conc6pçóes óport 

'nicrds
Em Dtineno tusdÌ no que tespe d ê poxt;.è .te massas deleldemos t obrigalo-

riãrJ:d. J6 côÌ'ioit o iarquaroi'mo srLpisré com à adopcào dê uma láclica ãs"cntê na

".'i."È1a. 
a" üt^ " "oã"r,a" 

na pì'spect'ua dè r6ãb€r'Jra da cri'e sustelramos que

"-ïãà--ã lãiiã iú. o icprnr dúene,a,á iÌrem€dãvemenrê no srupiòmo à Ì"didâ
;';-; ;",ì" ieatiaaae va ex;oinoo ìaior mãleéb: i06do 6 p6'cepcào do nivêl dè Eaiu-
riçao áe iorsciencia d!s mássds e da cor'êláção dê Ío'çès

t m sèoundo tüd no aue rcspêìta a con.epfão de Pa'!'do, recusemos :nexo-av€l_

meno gUmeisro noi ao bu:oc'ãtismo anri-leninirlã ô.ê rêcusã à'iberdad6 de c'ilci
coro tase aa LniÕêd€ nã ãcção. Dst€ldemos è ãdopcão prud_"nte dc êntisos proced!

menlos r€linrsrds vi5ãndo permirir á ci'culàçào de iJeiàç no inlerior do Partrdo' nà or:e oo

l"---i,r""l iãúii" 
"a" 

bi'ecçao e a voniaae dà maioriã aêcusãmô' a prárica de 
'drèr

;;::;ã;;;-";;';;;J;;no áe as anatisar' rëp-diamos à p'os-êssiva oeseno d'áo.do
'nrariismo- entnismo 6 do Psrlido numa 16l oião céÌólicã é nuÌã asrenráçao m8çonrcá

iã.i'ã'.,ìÀr ii""-t.*r" a propasaçèô da ideiã de qle ã àJro-c'ír'ca d6vê t' í€ird mm

"*iia" ã" "ip"it""ia"a-; cdncèitã que visa atirm:r a pretonsa ìníabilidâde dos dirisentes'

Lm @ceho lulat, rc qúe rcspeita áo MCl, oelendemos qJÒ á lula de cdrácler
r.*'**."iià"-" cã"0,,e- -,ir.i Padidos e o,srni.ccóês dêvê esrar cãdâ veu mai.
i,.ììiilï".iã ri""ai e coordenadã, qLê cads desrdranênro do rÌrcr dev6 '6'o direno e o

;;;;;;;;;p"i; ' inêqLivocamPnr6 às suôs pos:coes sôb e ô.poìrrica s ô üárica do ourros'

mdr qLe ráii driludes dPvem atsê1lar no €scrupulo-o resoe;lo pe as

;;";;;;i"i';. de cadd o'qanjzae;o 6 peas posiçó€s oos se.- niriLénres susre'rdmos
ãiiii i """"iila"o" 

d6 rec;nhêceÍ á oxistência dá uma crise da elaboração do pensa'

Àmio teOrico marxisÌáìeninistã Div€rsimos protúndament6 dâ cÌÍti6a dêmolidoÍa ieÍa'i íà" 1". u""" 6m trâses relnadas dãqli 6 dali, sen uúâ anéiìse da experiênciá con-

cróia a. re"ot,çao ct in*a, sem a apreciação simukânea da época de Stalinê e das caus€s

i, ã".".e,esccncia soviélicã Div6'srmos do (b JÍr, cor qre se encob'Ô ã real dêbili

ããa"-ãã úii á da po'lrica de ercãu,ims"to do erupismo de srànde pd e dos srupos

corunisras d quo sé dá o nomo pompÔco dê {'ep'e5en ánle' de vdrqua'da dê casse ope_

'áÍiar dos seus pãíses.
Sustemêmos a!€ a manutenção d€ssa polílica lêvãrá o MCI a um beco sêm saída

cúLudo:-i;;;;* i""ri q," 
" 

ot-*a" ios p'ôLremà^ in'ernâc onars Psrá.aindd no

.ômècôlâolo'oollanlo'ãsnossacposiçõeqnáoro.e.pord6m
_l a_tl cor':0. amo. possív€l o dêsêjável è coe'istencid de dmbas rs lPndèncras (qÚe

"- i"..eo,encra não Bão ireverslvpis) ro mê^ro oãrlido Ôesd6 que Be respoilo é lb-ê_

;;d" d";is",ri' os íênómenos inre,ndcionà:s nã base do acãr"aento dd" pos'coes

Fm oúêtb luqat no aue rcspeita à rcunilicacào do Pàttitla condeíanos litme
mamo o seciari'mo d; niclêo dirigenle do PcPIFÌ qu€ resisLe obslinèdtìr1rê è rcconi€_

ce; a necessicaae dê prôced€'à reuniticàcão oas duãs ãlas -comÍ 
slas

i. "i..i.-. a" rmdio;iàt 6 ldmbén ãos erros dá oposição suqrertamÕc ore €crurrm6nr
ra.'"iitr".. amadurecimeaio suÍic'enrê dss divBÍsènciès do roÌmã a quê Èela rrcrrc

"ã""i;t 
aì *i.re*i" do duas linhês q-6 sãncioF6m á €xisléncié d€ dués o'sanr7ôçoes

;;;; ";;;;ï 
,;;";À"iá.o" a e'isiencia de duãs tondênciás dentro do movim€nto

coúunista pôrtuguês.
a cÕntêròncia coisidera atsim ur passo em ír€nie pà a a edilic€çào eì .novos

môld6! òo Pâ'lido €m PorÌusât é reu.iticsção dos rcmulklãs m D€8mÔ "a roo €m

iài"ã ã" p-p*t" coìcr€ta dtconsrêsso em quar'o pônros âp'esê1rada nesLe docuÌ€nÌo
r"r c"""L.i" não seria ã simÊlos reconposição íis:ca das toÍcas do PCP(B) mas se'ra

nat,ratmi.re um salÌo qLa'itativo na vida dos comulisLés portusuoses qu€ re6ur6'rõ

;;;; ú ;;;;;r,e'€ção sisnÌticâriva da sué prárica poìrtica s num âvanço do s6u pdtts
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5. O GRUFISMO DIVÍDIU O PCP(R), A LUTA CONTRA O GRUPIS.
MO REUNIFICARÁ OS COMUNISTAS

d6 dnehê. Domonstração práricã atrâvés da coJocaÇão €m hârcha dê uma Políticã de
massas autónoma que â urì lempo seja capaz dê consÌiÌuiÍ o exêmplo mârcãnte do quê
dêíendíamos no PCP{R) 6 pDrmitã liberiar as energiâs óperárias dum è.!ouÍo lado, que

uli.ápâss6 diques grupisÌas e impeça o sectãrismo primário d6 obscurecêr ã ta.eJa prin-
cipa do tõdo o prololário 

'evo 
!c'ônário êm PoÍtuq6l 

- 
ô reuniíicação num PãÌtido

único 6.um Conqr€sso único do PartidÕ Comunista.
Não têm rôzão poli os camâradás que ponsam e aíÌhâm que a (UCt não rem

e:rpaço po 
'ti6o 

€ por isso nãc t€m rézão dé existiÌ. são Ôs resu tados dãs e eicóes inteÊ
calârec o das elêições autáÍquicas os pÍimeÌros a desmenti_los as Ìnrêrcôláres âô r€ve
arem â incapécidadé da UDP ê dá esq!êrdô Ìevolucionári: de esrarem à alrlra de cotres_
pon.ler à viiasem dê consciência das massãs populares à esquêÌda; as êutárqúicas ao
dem.nsrrarem a incapácÌdâde da acluãl polítiôã dã UDP/PCP(R) consolidar na b.6ê, ônde
ú ÌErrescên_ívcl a altêrnati/a concÌeÌa, Õ campo ievolucìonáÌió, iornando_o vulnerável
À dcmâlosia ios sÌãndes pãrtidos reÍormistas. É preciso, pór isso pôr em hároha uma
pólírìcâ d. mêssas ouê peneÍê r. mêssa iní !ênciãda pelos reiormislas é que ao mesmo
remp(-.. corìo reíexo disso - consolide, oÍganiz€ e asrupe os soctores dê vãnsuárda,
Íansio mando-os .!m èxércilo op€ra.Ìonal semprô pronio a agir conrÌã a direta e a

u trap.ss.r os diques de ieíormistas € rêvisionisras,
Nem umá nem ouÍa coisa â polílicã domin.nte no PCP{Â) e na UDP permilem,

ptincìpalnente pô. Ja ta dumâ hábil políÌicê dê m.ssas. É âí q!e a (UCt ganha a sua
mãior razão do ser: na pÍática politica de massás, na consolidãção do iá cx'stent6 cãmpo
dú vang!érdê e na rniÍicação do campô revoLucionrÍio. Sendô estâ actividade, peÌsisÌen
remèn1( jluminãila Fela lniíicaçèo .los comunistas qLê o PaÌÌido surgirá
maì! mêduro e coêso, depurado Ce t6ndências secúÍiês e diÌeilistas próprias dê cÍise qu€

Não devenjo seÌ desprêzadãs as pÍopostôs e os dnisênles do
PCP(Rì no seltido dã aproximacão ê dó imar das arestus que a cisào deixou, é preciso
côhproondeÍ qu. só um moviúenro que venha mesmo dô5 enÍanhês do movimenlo ope-
ráriô está à alruÌa C6 èsfraqáÍ o s jDisho qu€ impediu ê impede . existência de um
Pêrtido ComunisÌã úrico em Porrusã1. Pensar o contrário é, jLloãr que o unilari:mô bâlcío
podo nrodiÍicãr o! resolvei alsurnâ coisã dê essencÌâ no movimento cÒmunistá poÊ

D6 acordo com estê pensamenlo, a rossa oÌsaniza.ão deve colocar, no @nr'o
dã actividad6 a lutã pêlã rêuniÍicãcào do Partido num Conqresso único, democrÉt'co
ê ámplamenl€ representalivo,

É um objectivo que, narur. nìenlo, nãÕ será alcançado ã curio pÍazo, nem com
íãcilidads, uma vez que a rsuniÍìcãção só tem seniido so Ìepresemér um salto qlaliratÌvo
nã políljca comunisla, q!e seja um corte com as id€ias dosmáticâs e srupislas. Mas é

uma bandeira de 1ut6 Ìnt€úamênt€ justa que pôde ê deve vir â uniíic.r as forçãs prb-
lê1árias revolucionáriãs do PcP(F) e dê (UCt, Ela tornãrseá ôãda vez mais sentida,
mai! pslpávêl e frais Íeálizável à melida què cÌesça a unidade na acção e a desintonit
entr€ a polílicã do PCP(F) e a r€alidado da lutâ pol'tica.

Esso Congresso único, democrático ê r@presontalivo, devêria debÌuçaÊse sobÌê
essênciais a sabeÌ:

1.o-Balanço áutôcrÍtico sobre o DÍocesso grlpista q!ê lêvou à divisão do

2.o-Dêíinir uma linha politica que rompa .:cisivamonte com o srupismo van-
!ruerdisÌã, sem cóncêssóes ao reíormismo peou.n. burouês

3.o - Aprovãr alaumas orienÌãÇoês !.ra a con'ecta splicãção dos EsÌêtutos na
bâso da rêélirmaç5o do c6ntrãljsmo derrôcrál!.. enquanto unièo supeÍior è combariva
da iberdado de cÌítica com a unidade de acÇão, e nâ basô do esÌudo e apr€ciação dos
ensinam6ntos s práticas lêninisras.

4.o-Defint um método mãÌêrialisra diê éôtico para a análisô dôs pÍoblêmas
intôrnacionais, em oposição ao sêguidistuo êego peÌênte ã (linhã oíiciãl) ê seÕ con_
cessõgs à dnarquia idóolósica pequeno burquesa € 20 mélodo do (ìudo ou nôdal das
co entes não marrisras- eninislás.

. A Conleènc;à Na.ionèl da tunidède Camunìlab rc.Ìimà qúe è.tsào no pcpt?)
to) untâ tisào prcmatutâ. inDasà peto, sru\ .!n:qen@s op-.,.:sÁ,. ;;â iá, á".-;ìàÁna. se Ltnhà.n.onIisutèdo duat tinhdt antaoònìLas que inrass:bitìt-s,e a s,; _*,"
dr PLPtHt e r sua subsetvièncta eh Èdçâo a p" tdos do MCt, Ìnpú.e,êm,n;.,,àoptptn.túr pauco âmddurccidd p ev4"tet. sem que (çUyessen.dsdás "s cord;.ó,s;d;;lagtcds e potiltcas potd unê tuptdrc enxe mêò:stua teninisho e apaaçnjsno.

.S1 o srupibmo podo êxctJi d ,â" cÕ,r-nle. ,evotu"ioné,;ã; oô ae.To DarLi ro sóo s,-oisro pod6 ,mppoÌ rma d "LUssio vilLutddà à €{p6.ie1;id;",ii;,;i".";i'i,ì;do cãsses. só o s.Jpi-ro peoreno bu,què, pòoe dis'o.cer o -la i;rpr1ô e imDediJ ôxêd. rrrrrdcrjos. oo,lLi.us qr6 esrâ rev" ã pà,liod Íos.ur I'rrã, ds,aoês. e.quiaro ios
da drãtecricè qre vê J corrraô.cào Lon o un ê ei urrve.sàt do desènvot-

como teFoorã'ié, os bu o\. ,L) t.5.è,drì J rpqc.to, ,ubjrjtuin.
dó-ã perê rur;vpr5"jidàd€a da ulidãdó e d e?ctrsào dd LonlÍèJnào. É i.sras conoi.o."
" di'ám:ca srupi-ã c'iôtd po um" Lr1 .em .éou-s. 

" .;,; ;;-,;p ã ooorúão cro se dci\d )r'asrdr pdrJ , ìd o sL.s"jo p.ôq e.- v"mc.re aÍe,è.1à 'dos
Pã.t do Ê d€ c ass. p.o!....\ posr.oes, irira ìdo .t ."è (rd o o,ecc;o no Pdnioo. m€sc ìndo.à ,l€ vrias e -oncap. .e. i,eq à.o-Uu,q-es",.Nené" conJicóe- ã orv,são o.oa,da ro parrF) F ""t r"rri r".".É o*,. ""vistõ potítico .omo partidá,io. Ass'm enqranro os srupijias rcvotccioì isi;",-;p;;;;; ;;.m "eLro'ee p olêi.ios isddos è vdnslc,dd operã,iè e "Joplà1do 

." ,,e t.;." c!o,L,rirsrs ri posiLoè! por túds dà oposiçéo, pnvêredôm peto ".te,Jmo opon-rictd, ,ncaDdz
' u, c4!o 6 de ÌeuìiÍ Ldr o. coh rn.\rã,j a oposicào jevotucionrria mer;r-lhìndo rãs t,rir"có-, dd n.óô,iè à no pcp{F. vãi.5e ,t:rq;i"" ,;,-.ãiài;"".;ã

r'è'r r-lo e do cLa'sê, ornà .e imporenre pdrá pòr o sou p.o;e.ro po. tiLo em nã.1r,à vè
suble.irvd dô êvdrçd' pàjã Lm ód.ido prÕ€rário dê acçào dô Ídòsãs Ídn

rmria.ões ê condicóps eìe.9Ê1tes oà t..tà hte,nã do pcprÀl .
a ^Jã rlé pêid 'e-rrlicaçio dos conrúlisras\Líà oãtàvrã, ro-€ ê o.ecino coÌrgi, con mc,o,ê. ditL.jddde! e ce o âs tini-

rà.óF.. 6 risrücoFc oc turd no pcptÊÌ éri.ré.do ctã.arer ê. ,",, 
"t."";t 

i.;;,i,;,;;iu qe rrprcè^a,rJ rrdêo conslaÌ ê do q.e .êo-.. ê po,ricã de pàrioo dd po.i,icé
od g aJ do P(;o(fi) o.op os , nor.EÕ, i)\o hé c' 6 colo,dr d turè conko o sr.pi-mo " ;- iouu" oeoueno bu,o "...derr o d6 |ó, próprio., nd o dem oô diô. A .eüni rc"çdo O ooae ,er d ,e,ta". "i, -,ula s,mu'ráreé
\uìa pa dv_€ €ra so è Dossjve desd6 quô em cor son;ncr I cor o movih€nrô óbiê, rirÕ

5t ra cçôa2 de 'ibâ-6' ds ío'!á\ ope.árias oe an bos o" t..do .. 5"Ìá J oróoriã viáá p :
' rpe"ìÊrtacao préticà d. mã ljnha dé mrqsa- vê.d"dÊi,on pa " ,pvotuL:o1.riá a.,1 !ardpara ê ordem do dià a reuniíjcação,

, Pãra nos à re-r;ti.àrjo.áô é um6 me," t"rc,a r;rrica ou un òtosáF vaz,o êì'poc'rra o 16 viso ã ãpror:nàldo do pCp{F) A r6uniÍicãÉo se.doun priTei.o pásso. qúe é à .eorgêniracao d,r pdÌ,Lto ú.ico. ,"p,""".t""r"' *"i ;;aroh-rrsrãs Do.'usr4Êú. a!re ã viâ pè'à ã consrr(;o Õrm paÌtjdo q-6 se:á à êÍeclivavrnguaroé Ìevorucronaná do proteÌãriado.

_ Sãb"ìdo ademdis oue o ãtcèrcê dã .L à Ld!ãdd pêta oposicao nô pcptÂì
lurã s€ô prircipios oeqenvÕtv;da pFta mãior;€, n" qJat ros d€üanos

ã . utn pe'a 'eüni'irdcào cÕr s u; .rd opç:o quoiioiãnd, umá turaodÌã rÍpeor oJe ãq rimiiãçoes própriãs d€ Lma.r5;o p-pqélu.ê e 6virdue,sê rornem

Mãs onde è na petã .eu1iÍicd.ao vê concenrddos todos oj sêus àsóecÌo\ ér-ta pêd demonstrôção pot,r:ca e p.l ce do âjcdnce e srpê.io,iàad€ o.sórrnroes 6 d iemativé5 r6vâìládds parà opo-rç5o. Demor sriõçào porrricé ; .ãv€s dé crf,ds corcêpçates Ìevotuc:onà srãs e è ddãptação opoÌtu.isrà ê q6m Drin-c;pios is posicóes quê det€ndero\ ê que ro.ar ãLUséda, do,*rj;-i"." 
" ôãiii.l"ü"

'12 13



1.

BEVOLUCIONARIZAF E PFOLETARIZAR AS NOSSAS FILEIRAS

DE ACORDO COM AS EXIGÊNCIAS DA LUTA
PELA BEUNIFICAçÃO DOS COMUNISTAS

A ConÍeÉncia Nacional da únidadê Conunistat âo aprcciat o prccesso de

0,o6"-a.-/$1fi1- ào iãiá;te;i,at as liniÍações e atos das 
'oÌentes 

opÒsicioDistas 'o
",")"""" a" na ineÌna è oa de@ctr un cÒFiuno de manilesÌaçòes negêtivqs na suo

I.'tiiì"à"- aeciaiu cotoc no centrc .ta artitidêde a tuta peta teun tcaçaô dÔ< canu'
".-t;:'Z:;";;;--;;;ìtd;';;;"o. què hoie naìo e,is,e considerou éindã tar pêrspêctivã

il'ï.ï 
"ãii" 

I",iii,i"-ai'iira-pã, ,Á p"riao de tipo nôvo !Íici61rêrênte, ínme pãra

.sorn o mêlodc o os p'incjp:os ÍãrxisÌã5_ eninís
;l'l ",i"liiiii,,- i J Iii. "iti.iiro 

arpt. hôbir e rreríver parã sanhãr as ampras óaerds

^"''.i.,.l..r.êsUl,cienÌemênlec'enLiÍicoêavançàdopãlãl1vesll9arli:. -.r'i"Ã"! áe hoie do soc:ã ismo cie.r íico qro saibd o'ocdrêr na prÔprrd p-êrca

iJãr"i ãi "liúa"i d; múitos p,obrèmãs qu€ só ai pod6ú sêr iesorvidos

E ao colocatss6 nesta pêrspecr'vã maÍxistô_lenìnista a Coníerência Nácional dô

"rrc" oc'"";'';'";;;; ;;;lì;;'i"' *0.'** qu€ ã r€m irpêd:do de p'o"seqr:r com

'ii" 
j i.i. ã-iíi", p'ocrou e iresc"u,i, arsumas oas srds raize\ ê Íàçou or:enËcoe\

làiJË,! p"'l-;iìiirái i" iì,jár"ì. , r no ràn." oe 
'6c'iÍicàcão 

e operáÌ ns ruiidade
p' rúd quo'rdianã Ao lãzè lo ã Con'erènciã Nacioral

ãl ilc,"."* "" coìa o "r,ao dà eípe'iencid o'aãnizéda da ouc' ao ronso dè /
;".*i-*i.,1ir"1.."L l'"-qu" o'',"'pu o àos indic;dores sursidos nã bétôrìd po'ricd

iL'ï'.!"li, i,il ri ii"'.'" I-'iia" o,i'"''o est6 p€ iodo as er.icões in ercô ã es

OS ERIÌOS E LIMITÂçÕES DA LUTA INTEENA GANHAM CORPO

NA (ïJNIDADE COMUNIST'{}}

ìomacoB .omô inàlÌnsiveis, à modida que os indic.dor6s vindos dirêc-
ramènre dã l!Ìa de cLassos sE iêm reduzìndo,

A relniéô do 13 de Maio não á conrusão e a heloroqeneidade de
posiçóes suigidas enÍe os Ìri:iânt.s qle saíam do PCP(R) e Dor isso mesmo não colócoú
nô cenlro dãs suas preocupâcóes a uniÍicação eh torno duma linha polÍ1icá própriê dos
militant€s comuÍistas organÌzêdos na (UCt. Não se deu voz viva aos mi itanlês saídos
no PCP(B) parã a elabô;ãcão dum rumo para a (Uct, ênÌes 5e optando por uma dinâ-
mì.s do icómp.omissot e de conJiliâcão que impediú a discussão ábêÍá enÍ6 vérias
cpiniões 6 ã cônvìcção colectiva num projêcto novo, que só uma Conierência sobeÍana
e ãntece.i'da d€ ampa discussão permitiria.

Dsve-so porlento sublinha. què sè a (Uct so constituiu èm'13 de lúaio coho
ôrsanizâçã., lzj não toi sesuido por um processo d6 luia e de dêbate que o permitissê
d; laú;- Poae-so po(anio dizê; que se constiluiu uma orsaniuaçao quo não se quis
ro.nâr oi.J.ri:ãcao, não sendo de €stÌanhar a existência de muitos orsânishos q!ê só.e

(UC' (para discuiiÌ,. EÌa o resukado dum processo distôÍoido e cupu-
isiâ C. cLiacèo duma orqanizôç5o quo ão invés de conslrun vinculos organìzativos 6 de

qerar cÕntiançã mútuo, só dissolvia o serává desconíiança
cêb€m nèsto leíeno ás rêsponsãbilidades principais à DN{P) que náo soube

ãpreender est. sìtuáção, agrêvándo pÌobLêmãs polí1icos e orsãni:ativos qqê hoje podjêm
estar rêrolvidos, ãpagêndo âs Íontênas enÌre !ôsições juslas o eradês no seìo da {UC}.
Nã verdadô, d6 nada, ou pouco vale hoio esqriúìÌ contrã o ánárquismo nã orsánização
ou â. ìd6iês Dec!eno burquesas nê lÌnha polÍtica, sem rscónhecer primeiro que tudo que
ã DN íoi ã princÌpâl rèsponsáve por esia sitlação ao nãô ssbeÍ mudâr coirêctamèntê ã
\rÌuàçào complcxè qu6 loso ó sêsu] à cisão so criãrd.

So optássemos por um ouÍo caminho, onde o balanço concÌêÌo de 7 m@6s de
oÍsanização tosse esquecldo ã únÌca saida seria ã oposi.ão arliiiciâl enÍE duas linhás
nã {UCi quando tal não ãcontecê e una luta sem rererencìais o sem Íumo, necessaria-
men16 s6ôtárìa € Nesquerdizânle,

Pode-sâ diz€Ì que hoìe não há ninsuém qu€ dêienda coerënlêmenÌê ê consci€n_
1€den1€ manilestações quê estiveÍãm nã Íealidade presenles na nossã actividade: a ãdãptã-
ção reÍormista ac.êll!ro, o êbandono da accão poÌiticâ de massãs, a reqãcão irespon
sável do oaÍihónio do MCl, a desorqanizacão dã âctividádê comunista, etc, O que s€
passou sim Íoi o prolongamenlo num sÌau mais ëlevêdo dos êíos e limi18çôês da polí
rica delendidê pela o,oosição no PCP(R) e qu6 pela 

'nércia 
da DN(P) e pêlô Íãltê d6 vín

culos à lurá de clôsses e aos colectivos dã oÍganização se ioÌnaram dominanies ná (UCr'
Esra é a opinião d6 lundo qu6 mârca o pensam€ntc e ãs decisões dã conferêncìa

o quo sem oprar poÌ um rumo dêsÍutivo ô artiíioial, adqun€ um càrácÌq pasitivo de vna'
,eh, demarcando-sè abertahentè das man!Í6staçóês êrádas ê decidindô iniciar um
movimênlo do rectiÍ'câção qu6 impeça a Õonsol'dãção na (UCt de práticas espontânêâs
ô! conscientes cômo ôquêlas quo nârcarãm € acção dá DN{P).

h| Náo avançános, oú avançanos pouco, na carcctetizâçâo .la situação Dacìon1l
c inteúacional e na defihição de msssas que prciectaseh na vida polirica nacional a

nossa orcani2acão, É hojo pônto assenle que na úÌtima Íêse da luta interna â própriâ
oposição sè tinha desvinculâdo dos indicadores de Parrido e de mas6as, abândonándô
quâso por.omplelo a actualização ê ôproÌun.lamantó dá anélisê da situação nacional e
i,rternãcional 6 â detinìção de proposlãs polílicas conoeles que pudessem ser postas em
D áiicã nó movim6nto de massas. E sè é verdade cÌue . .dsptação opôrtunisla dos dìri-
.rentes do PCP(Fl à$ propostãs políticas qLè.rorendíamos não pod'am dar o.iséh à

',Íocura 
artiíìcìãl de outrãs só pâra nos diíorênciâÍmos, cofro suseÌlafr por v6zes álquns

,.âmaradas, ô quê é Íundamental cDnclu,r ó que o reorÌcìsmo quê

'lrtimãs 
posiçõês êran já ã êxpressâo do aíástaúenÌó de vìda ê da luia de massas,

Esrá talta dê actualizãção 6 cãràcterização dá siìuêçêo quo vivíãmos íez com que
rspectós imprecjsos, lãôunas € mesno eÍos de €pÍeciãção p€ÌJ€itámênr6 secundários
íossem ocupados por ideiâs superticiaìs e nâo assenles nâ realidáde objeciiva, Onde
,):io há ìdêolosiã € políticâ prolêtárias é ê ideolósiã 6 ê política pequeno-buÍquesas que
lho 1omâh o l!gar-esla é a srsnde lição que a Cônferênciã r€tira da .ossã prática

Grandes dìÍiculdãdes sê colocavam aos Óilitantês qLe abandoreram o PCP{R)

d"".r' ;;;ì;;;;";;;ãa p"os ai is"nr"" sruoitrss: üìir'cdr 's 
ideias' r€vanrar umã

;;;;i.#"";;;;;,t;-;i'ni".i. poi "- r-ct'a u' pro:"c o porí ico d6 hãssàs drl6'

.ê;.i:dÕ do revolu-'onà :s ' solvêr €lquìs do" pÌoblemãs lôvãnláÌjos oerá

.'i* ."-t '^i"t"nte no MCl. não êraí lârelas íáLe:s pará q ren à nda

ãljiãr,i'- i"'iiiàúi;;."'" a mui,os proorêmàs de Írndo. pars orem não sra€ @nven-

;i." dã n€cessioãdo da exislencid do dJds orsãniTaeoês
ã" i"rr rt"-t"" reduTidos pará quêm como nós ãrrdà estava ronse os

dêíinn uma linhá políttca comummenÌe aceiÌ€

E'an diliculdãdes própriàs duma cisào p'o'ocadd p'emãlu amerle n-4-qr
""a-- ..i "r,,".t"saaa' 

no lodo ou em prrlo desdo qre se l:vêscem sul,crenÌemêrrô er
!ã.i1 ,ãã1," "ì- 

*;;ãtço's q:e ont,€:nrávanos ë srbésrmos en céd3 mmrìro

'Ãàr""i-""ì,^l*i' 
râl rão v;io à acórrêcer po'eì ditic'Jrâ'do sob emanêrra a ã'L'

vidadê da organização
À lìôhÍêrÀn.iã dcstãcou os eeqJinl"s eÍios con o aqueles oue co1-ibunm oa a

*" * ïuïï "jliái,"iã;" 
al "i" õ pcp'nt ria aponradas 'o docrmalro de bãrã'co

Jl" "i!eàiËJ"'J 
;;ï'ú;41 sido u 

'ap,scadas 
como rémbém se'ênr^an rornèdo

pela constituiçôo düma otgani2âção cMúni<ta
,r *-.^'.:.'Ã.i"ìt" 

" 
d sro é o íacro dè não ce rer iliciédo imed'aramenr6 á s6sur a

;':;;.";;ià ;; úirã í 
":""Ài" 

de coiÍê'ôncia e só áô íim do 7 mes65 esrd sê.1.Í

i!"-iilïï"1'o,-,";i. ;;ì; ".i"ç" 
ã" t".p. não se consesuju verdade'ramênÌe constitu!Ì

i,ïl-ã*:;"""iã";";;;t"'a ja que as iaeias a níler de rinha polrrjca ião sê encontravám
i"rir, ".i,. , "*.*.i".r. i;De,iôsã de con\r:rui umd o'sãnização lêninisa não €-ã uma

""i'li:,"ii'iÀ.-""t" "* re o como ÍesülÌado disto o nos\o proiêcÌo por irco náo se rrínou
:;:-;;:;; ; ;;;:;i;;;s d6 iundo corocãdo" ó não resoividos com a cisào do PcP(F)
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Â ômrrsào aJ€ Íi7eÌos dá 
'dd'cà 

izõção da corsciêncis das mássas e oã dèslo-

*"r" .ãì:iìij:'i ;;- ;;;;";"ì;,.' poou aios neis para ã €sqLerda, o obscu,ecimFn o

ã"'1L""!: a". dados dá;ruaçào poli ica por.Jsu65ã, .onèddamonro ro oJe drz 
'e"pèrro;; ;;1;*".;;;;; .;'' riólio oã cor-iãc;o ds Ío cas € dè colsciórcia das Ìdssas'

I",.ljJi r".""ìr''i"ï." r,i" "".ìiã 
. .-p,*;. dôs reses sob'6 o voro Ltir denrro dã \uc' o

:":::ì"' ;ìô;;:;; ;- -r,.r'"ço"i au p"q*""'uuÌsrêsia raoicãr' erc sao e^mpros

-"'""."l aì" ëaos de Ipo p€qu6no_buÍsuês cor'ridos pea rUc' e oue a cÔnre

Porém, a Conierência
acruálizácão dã caracterizaqão
do nãssás como Íiô conduror
náiia dê mãssas daquilo quê

- 
nïio .e' asqim à corÍo,êic,s considê'ã q-e á rendc.cia srupista P,"11 9:'bf"-

''': ìo o ô süDe :iciálismo n"c ãndlisês rossu gi'i Fm nór p ópnob e

ri""o in 
"" 

tt"".rot.", n,ma ôrganização mãrginal sem proiecto próprio'

.t o nnnentàheo ala'tamento .iès deaois dÚmo 
'isáo 

tatna se

,'",, ;:.t;,"". L mesmo Írqle es 5e ror"s d" ors"n -rcéo ondê essà IsãçãÔ se mânÌ€m
':i',,; .;;";;Ã.: ,; ;",viio d.n d po.i,icã comurk,a. Ldp"u oê q rrerizar 6 €xpe'iêrciê

aì . .i "ro 
," mov rêrro ope dno " poDLràr e do nos divc sus secrores

numa únicã Ìoiiênte
Éíã á sèú dúvidã !ma das maniÍeslaçóes môis preoclpantes êxìstenrês na (UCt'

r, ."";;";;; nd siruacáo dcLUar oraquer c'qãniua'5o comu'ista oLs rão dsseìte

,'-"',iiil-",i'í.. .*i."" o ore dÍro €sÌd cond€nâdd ao trã'ã'so ou à os'ilè'ão peqúêno-

;;;;,;,;;;;,;;';.À.on"q" peru D\(P) "bandonámo^ a:'ár;se Loncrerã do rocér de

,:"'":;"^ - 
"ì:.; -"""a",',- " àin,mizãcão da acçào dè ma\sas á e{oe''nen ãcio do

Iiiíãll!ï,ã: i Jriã"ìã. 
-;" 

ircr.a ooiLica rzziaos d; rura inreré do PcPrF) ê a o'óoiã
."... rr;r:0"-o là evolui' n" d.ál sô dè si r"ç;o q-e só a 'ig'(ão 

d -Ë d€ c à"ses peF

.iro. lp" i" " 
n obilisn o é o r"sultãdo duÍ ràl e.lddo üe cor^as que proouz 'l rraÈ

dê e\pírilo pFqLero bu'quès rd organrzàçao

F ô ôrê é ma:s q'àvè é que islo.io áconleceu po'ore à D\{Pl e a ors"nizaçáo
nUmabuscaenélqlcaoeresposl6sparao\plobl'mds

ila*.. Éiernr 6.ue ar não obriv" ãn resposta tãrisrètórid Pêlo"onu;'ioãsdrscusso'q
..ì',-ì"Á àr,i,,l' 

"i"i""o, 
onde por v€zes sê oscila 6ntrê o 0o ê ! l80o lor falra dê

'.i.iii-i",i..ìãi-i""r* 
ao novirenro do massds É ãôri qup à rusa ão rãbà r-o 1o

;;;;;;;;: "'.,.i,".õ". d6 massãs. a coláaem a sec ores pôqueno-bisueses e a ãusenc a

l" i.i""ÉÃ,i.'" "n 
pa'"m mêrcha as ilicisrivà' polír'cas quP rivemos

;".;;'?"'ã ;;;;;;,; - d;; ;ú" e umeaçà o ro*o p oiPcro pro erário revoru'

Sendo ãssim ã Conrërència decidiu inicia'um nolir6nto im€d:ã o no seÌriCo dê

I^ar.rüiànoenciaq''esecom€çâ'l;pidaepeligosãmeìle
i;;;:;;ì";lìr".. nìo p"oÀ sis'iiica, o àbãldnr^ 'ra drscrssão colstanre da nos!ã

^::,,-;-" ;;" "'"r'r.-". ,-omoteros q e e5rèo hoi€ colocddos perâ lutâ

;;:;.;'-;;;";r;.;;"ia ; conterê;cia a erra pãrd os pe'isos dê concepqoes 
'pu1s-,'-:"'l'^ï I ^- ^,, iir" ""-,,.icÌ: a ô s6J trêbalho Dol" co 6 ideolósico da rèss6' qLevêên

f";;"i;';"ï,'ï; ;-"-"ï l; 
"iãa,ú "" 

*"t" * n*'o de prcbremas que r'á ddcào's vèo

]riãi'ì,r-.'à i"ìr.-. opeí.rio inrêinâc'ondr ê nào vêem naquerã uma ío'íã insubs-i-

tuiv;l do consesuiÍ tàl esclãÍecimenlÔ
Á !im ã cónÍ6.ència Nàciondl da {UCt âo consioerér inãdiável ã àbordâsem.do'

..^","."..'"*"a..,.Mclsdb1inhaoJ€IãlesloJcodêvosereslleitam
ï'il'-jJ,i,:i,À" 

"':i,r." 
qrê inÍrud ,èôrnenLe na rura de mâssâs 6 donde se 6xrraiâm rndrcs-

i.iÃ i"*""-"i. pdid sê ãvãncqr nêsse cdnto É"4 é umã coadiçao indispersave n;o
:; ",- ".. ór reiêre Í Li" quó ã e/per:êrc a do ÌovinenÌo op€'ário €slé pondo en cdGá
.-"* "',i.i,-ia." saLisíàtoriãmenÌê, coro tãmbeì oãra irp€dir a n:rodução nà.duL!
il a"^"ir.^,.t. e d€"mo,ali'dçào pequono_bursues"" capéz dê mascárar

com palêvreôàô aÍiazoêdo.

1ô

2-PORQUÉ SE VERIFICÂM OS TRAçOS NEGATIVOS NA (UÓ)?

s-blinhoJ luldaÍenrãlmont€ é nêLessidado d6 avãnçar na-ãã 
rii""ça" *"-, ê 1d detiìrcro duma Innã po'iticd

"ú .",.iri,a disl:nsL r squilo qJe e uma lirna Évol-cìo-
'á r;volucionarÈmt pequenobJrgLês ou capitulãç;Ô pe_

A conÍerêncìa Nâcioné não sê limirou a cons1acrar os Íaços negalivos da nôssá
actividãdô é a situar a suã ôriq6m pÌincipãl no processo d€ cisãô e procuÍou na pÌópria
prática dè 7 meses da (UC, as câusas próximas quo acentuaram tais ê ós Três causãs
iundamenrais concoreÍám parã issó, cãusas 6ssas qu€ uÌ96 6liminaÌ com râpide2 aÍâvés
dun proíundo movimênlo d6 rectiÍicâçãôl

al Prcpaíámo-nas Derâ uha luta intena ptolongada no PCP(R) afonas caníón-
tados con uha ctsãoj este Ía.to Íoi duraniê muiro tempo monospÌ62ãdo por uma peÌs-
pêcrivâ volunrârisra quo subíimáv: as dìficuldãdes méìs levantadss por uma cisão q!ê
não d€s6jáv:mos 6 sobrestimava a desagr6soção do PCP(B) e a própria possibilidãde dê
sú consequir a rcuniíicação dos comunistas ê o consequ6nlê isolamonto dÒs oportunistas

O Íâcro dê termos sidô conrrontados coh um proossso de cisão oará o qual
não estévamcs preparados não r6m apenas, nom Íundamentalmenle, rêÍlêÌos no estâdo
do espirito do cêltioismo que s cÍió! loqo de sêguidá. O qle é hãis imporÌántê é quo
o pÌocesso disrorcido do lurô id6ológica rÍavado dentro do PcP(R) mârcou a própriâ
.posicãô, impossìbÌlitando-a de ãmâdur66€Ì suíicientemenÌe as suas posiçõ€s polÍ1icas,
ãcentuando lh6 o unìl.teralism. em reÌa.io a alsuns problemas ê ìmpossibilitando-a d6
ronpeÍ rédicalment€ com a polÍtica sÍupisia dos dirigentes do PCP(R)

Desiâ íorma .6 é verCãdê que lulámos contrã ô grupismo na Ìinha poliiics, nào
rni iibertámos compieÌame.tô delê, se Lutámos contrâ uma concepção anti-lëninisiã de
ParrÌdo, não atìnsimôs aindâ o íundo dâ6 conc€pçóôs q!ê 1ôn lôvãdô à desênerescência
r.'.'rsionisla s dogmálica dos PCs; s6 lutános conira o s€suidismo internacìonal, profun-
dam3nto châlvinista, não consesuimos ainda dar ums Ìespostá materialista dialélica aos
vários problêmas levãrÌãdos hoj€ no McJ, Ìudo isro áponta no mesmo sentidór é Ìurâ
rncômplera üarada contÌã ô grupismo no PCP{R), int€Íompida brutalmente peo cisio-
:ìismo d6 alsuns diÌigênl€s, não peróitiu o amâdurecim€nlo das nossas próprÌas posições
, o desonvoÌvimento em meihores cóndiçõ€s dâ rossa própria auto-crÍticá. Numa pa avÌã,
nia pêrnitiu o conìbalê dentro de nós própiios às conc.pções subiêctivisiãs € ideãlislás
om quo o movìmento ma.xistã-lenin'sta íoi (de)ÍoÍmado. Por isso a lurâ não ácabou 6

Nêstãs condições. o srãnde salto pârã 1rás que constìtuiu â divìsãô dô PCP(F),
r iado à debilidado da acção pôlíricã de massôs dâ (UC', Íôi contamìnando a Dhêcção
dô um ambiente de desânimo e desconíian.a em sÌ própria e na orqanizacão É êstê
o têÍeno ideal, ondê íÌoresceu a íalta do coniiançá na luta pele Ì6uniÍicãcão dós comu
nislãi € ne possibilldadê do liberrar enersiãs operáÍÌas na cUCt é no PcP(R) e nos tez
.scilar constãnlementê entrê ã (Íeuniíicação dos conunistast ê a fteoroanização do
PanidoD, mãs sêmpre com um dênominador comum; o deÍênsismô èxagerado que entrê-
l,cád! com os eros comeridos expressêm no sêu ôônjuntô ô abandono dê lulã pela
,eLn'íicaÇ"'o dos com!nlslés num pêr!ido único.

bl Faltê de lisaaão à prátìca corcrcta íla luta politica de aassrs e ,os .erÍos
oDetótio., ben cano peso insuficienle de quêdtos operários na diecção: a DNIPI nã)o

forças no apoio ô dirscção dãs .egióes e células opeÌárias, dêsligôu se
, osÍessivêment€ delâs- O peso excessivo do eÌêmenlos i.l€lecÌuais diÍicuhou a vinculã_
i( dos dobates à reaÌÌdadé poÌitica côrdeta ê ìsto Íêz com que poúcÒs pássos sê renham

,r.::. nâ deíinição duma linha pôÌíticá. Tornaram-sè cada vez mâis ténles as reíe.ências
,,n.rêÌac nã dÌscussão das or'enrêções, não s€ndo invulgar tomârem_s decisõ€s baseadâs
ì Ì!ciocÍnios lóoicos ou na !nluição,

Nrma ors.nizãção cómünìs1a qu€ áctue sobrc a r€alÌdade polírica, esle coÍ€ ó

iÌá sempr6 c€ consequêncìâs moíais. Nênhlm núcle! dirisente-por mâis experi
,,),i.1adô 6 lúcido, ó a!ê não é o casô-podeÍá Ìosistn durãnt6 muiró t€mpo è talta
,t! oxÌ!,énio que constitui a lutã nãs gÍandes emprêsãs 6 ôrgánizéções do massas. Tam_
)im poÌ ãqui, ná lalta disto, €nÍa ô grupismo.

.) eènascimenta do práticês de amisuisno peqúeno-butgu ésr na falla dê vínc!Ìos
,,(anizativôs sólidos, baseãdos na luta pela aplicação dlma linha polí1icã de ãcordo

!tr)m os inieress6s dÒ prôleÌariado, esies sâo substituídos pelo amig!ismo quo dificulta
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â o.r vêzes imoosslbiliÌa o cÔnlrole muluo, sJbsrilui a crhic€ 6 ã aLlo-c1!icã pelà con-
il;ácã. "om os €Íos ou eìrão o alàque oecbragêdo e sêcrário

Conl6rénc a Nêciola derecroJ e quo dôcide conbãrer
írônÍalmente. Partindo da ìdêìa clará do quo estas raízês dos eros são mais o Ìesuhâdo
;; ;;rrãçào d,lícil em que se Íormod ã o sànização e dâ inc6pãcidãde.dé oN(P) 

-derìnÌ
' tsÌn.:vàs oo|Licas do mèssás que pe'Íiliss€m ã rmedrsrd na acçâo sas

",ìãr,ã", '"tì"*r"" 
à ,dc.icé polllicã lêla1lsdãs pela oPosiçào 6 são menos ô resu kdo

i. mãnircslacóes proÍundâmerto enr.iuadas a

ON elêir€ d cenrrãr al os sêus p incipãis êsío'ços
Becônlecendo no erlanlo qu6 esles 7 rêses dô'ãm cÔ'po d derrs e pràrrcàs pequê-

*-b*c;;;, ; co.ferénciâ Naci;nal, s,ó/nh' a hecessidade dè pü em ptineìrc ptanÒ

.- ní''ìiiiró"n", abandonêndo ê pt'itità tiboôt dos.onse,sos, da náo denatcacào de

ioii"a". " 
aá nio ctassiticaçào cr,ssisÌá dts opinióes. Há quê não colÍrndì' Jmd cor

;eõ;àn lenríislé de Pà lido com conciliação e não d6Íarcáç3o d€ posrçoes hâ que mo
i"ãi'iar,' , "i;,i* reoar,va d6 adicô i;r ê .'rr€ndr div€rsèn.iàs con ã nece.sidddê
ãã a".r,",-'"t posiçõ;s 6 do as clrssiÍicêr politiLãrênte O cãíinho dd iuc' só pode

ã, iliLã 
" 

a"i,;;;;;""0" qu" a"tiniao ê aÍavessàdô ptr !mé lra ideoróq:cd simrr
LnêámênL€ tirmo 6 traleÍna 

- 
eslà é a oere'rinddo da coríeréncia Naciona da luct

3 -DAB INiCIO A UM PROFUNDO MOVIMENTO DE RECTIFICÂçÃO

At L btèciso sub$nun è aD.tia e o inabtlisho hoie a\islenês que seúm um

estado ie eip,,ir. pequeno-bütsuès e rcfotm;tta pê|a deliniçào dÚúa linha plnico de

úàssas rcvol;cianàtìà A reuniÍicação dôs corurislês não é possilel' nêm lera qJdrqueÍ

sentidô do mudánça sem ponos em rarchs ã áplic€cáo positiva da nossã po rtrcã 6nÍe
ar m,ssas. lsto siqriíiLd, siìul!ãnearento, romp€r com á ideid quë sdnhoL alsumâ o'o-
ièccãÕ do oJe nào leros po lica pátá i'à5 massãs pÔrque €ld não eslà òeterDroSr@-
in"n,u pr" 

" 
d(abddá ê com a ideià de que êstá lLdo derinidÔ e bãsla 8pênas ap rca-

" "'""iiË'Jã-"o".0". imolicãm un èsrudo riso'oso e aciuàl sobrê a siruácão racionél

i inrêrnãciona, em ínr.ra lisdçào com ã orplrcação doe inporarÌes i€gTFlos dê rèc_

ti.ã ôôlíticã ouo hoie Ìemos e qJe urse pór à p'ova A deÍinicão duÍd lrnha pÔrrrrca {e
ó,Jãs revolicioná;:€ e aliás um dos pÍin.ipais erros por onde oãssé é nossá porrrcà

d6 reuniíicaÇão id qu€ esld cria um ôbjoc ivo Ío-mal c sem con e'ido
mènt6 umà Dolílica qre 'ompâ com as corcêpLóes s' 'o:slrs do PCPiF)'''- ' Ëàìã-i"i" p""i'i"" pór uÍà l:n.â 'evo ucionáÌ:é pêlã sua aolicâção

"', """irã" 
ã i"Ãt!iã i" ,;cuo à Írqa, às páldvras do orde evorucioná'ias à rêndê'cia

;;;;l;."; . secro,es oequ€no buisuesês, etc. r'arâ so po'ranÌo d€ ouebrs' com a

ia"l" aï rr --tu. su6oràinaao aq mêrãs necessid"des do diá a diô bem cono com

05 debst6s desoÍdenádos, s6m rumo.-- .-'-ïi_r 
-".;"o ìnvedet a tendência .te abandono.ta accão dê massas peta 

'Ptï*"e. ià 
""í"" 

Dohtica e peta .liscussão .onsìante dd sua apti'açào de tÒtna a que

iiá"-.-íuè1-i ãài.,i, Àsiinite e aprotunae Ìodo o PsÌilo de orsâni7ãçào IêÍ de. se

vi'âÍ odra o acompanhadenÌo dos cenl'os ope'ã'ios €xi^lenres O íJndãmenlal das orien-

'acaei a do esÍorìo da orsanrTdção ë Dirêcção dPvo em5'€sas e reqroes

;;;ï;;";;'-l;ìj;À";i".;ó"-eriza.oo " no;sa porí ica pondo'a à provà e 
'êr'rando 

dêr

os indicadore! ne@ssários parã uma discu^sào ru rÊal'dade obiecuvs que

ácÌudlize, sddDle e modiiiqu6 a nossã polrtcã d" ras'ãs
ac dis;u"cõès ds Dnecção lêm dúe ao vnérrrediêLámênle !âta as iesposras aos

-oUte*as ã iiricraaae" dos ìl€' iv€is' p'ob'emJ' dds massas ê da ráctica Fe-niões
l.ìiri,àii ã *ii"* oe imoresas owen ;er o'qaltddôs ps-ô uniÍicár a oriênràcào sin-
ãi'"!i.-ããL1" cri. 

"';. 
E p,€ciso emb'êrid Ío-no\ inÌeirâì€nro no mov mênro d6 uni-

;;;;'J;;a;. q,o 
""o toàse ãs 

'esisrènciàs 
que 6m nome dds rendénc:ãs 

'audirhisras
".r.i"i,Â -""r,". ,ê"€'vas à acção de nassds nê5rê qlãd'o-"'- í c."i"'e-i" Naciondl co;s:de â q-o só uma oreânizacão o-u€ úa rodo^s d E

malôria dos corunisLés, orsanizados hojê essencíè n en e no Fcl'(ti, 6

;;il;;;,;;;ú; ioà'a i"vastiaao do probremes hoje ôorocados perâ ruta do proreta'

1a

riado 
'nrêrnaclonal 

ô s nívêl nõcional. No €ntanto $ublinha quo isto não pods sêr pr€-
'-rro oara o êbéndono da âcç;o dê mèssas conside'àndo qLe si s€ 6nconl'à eÌ la'gâ
'êdidà a so ução parã ã 6lãboráção duma l;nhd polílica mãÌx'slô_lelinislã 6 cons€qu€n-

têmenre para a Ìeuniíicação dôs comunistas,
c) Ë aecssátio deÍìãh um método mateìiatìsta diolécÍìco que ao nesat Espectos

naDifestadente enàdos do paninónio constituÍdo do ll4cl seja capaz .!e os substituìt
pot Òutros rcfercnciêis íevolucìonátios. constakndo a èÌlíênciá duma qrave crisè no
MCI o quo erros graves íoram com6tidos, a ConÍ. Nãciônal considêra sêr necessério,
proceder a uma discussão sériã, oÌdenada o Ìosponsávol da um conjunio de problemas
lMás íá-la-ão dE acoÌdo com os prinôípios ê com o objecìivo d6 os reíorçar no fogo da
lurá,.dè inv€stigação ê de conÍrontação com a vida. assim liquidarão com êxitô âs t6sês
Í€visionistas de tòdos o! lipos quo osmp€ian nô s6io do movimoíto ôpèrário.

PoÍ isso mosmo a primeiÍâ condição melodolósica qús os comunislas colocam é
a do nãÒ !€rmitn á dêsãutorização de reÍerenciais prolêtáÌlos íund.m€ntais sem r€s-
pôsrâ satjsí;tória o revolucÌonáÌia. Mâis do que isso: cÔmo homcns dê acção que sempre
ioram, os comunistas optam por ÌnáÍter cono guiás-êmbora côm o privÌlégio da dúvl-
dâ-mesmo squôles relerenciais quê a experiência êslá pondo em 6ôusa ma6 quê á

-onsciência DroeËria não consesuiJ airdê subsr;luir,
Não opla'emos no enrãnlo pola l"clica dê éveslruz oue co'ocâ ã cábeçé debai{o

da ar6ia, teniando isnorar ôs probl6mas. ou pelã resposta id€alista cÒmo â que visor.
ro:o no MC, ê no PCPín). E"sà é uFa vis qJê só podo l6vsr ao.srávàmenlo dô crise
,lo l\./lCl, ao s€r d€íinnamonlô e mesÍo desasregação

dl É necestário rcnpot com oc métod.s e com d otientâção cÚpulista ê butoctá'
ti.a que impèda a chculação constântê dos ptoblemas politicos fundsmentdis que a orya'
nização def.onta e que aceDtua d disìanciação entrc a bdse e a dnecção Esta é rma
rarêía inadiável do movimênto do rôctiiicação, já que sê trata duma praga qus semprê
ten marcado o movimenro comunistá portusuês ê quê lhê tem trazidô grênd€s males os
p.obl€môs pôlíticos € t€óricos Íundamonlaìs da orsãnização, s6jam eles ligãdos direcla'

tarêíâs quotidianas ou não, têm que sêr debãrldos do topo
à bãs6 da organizéção. As dêcÌsões o os plônos dos orsanismos só assìm podsm s€r
onlêôdidos, lespeitádos e aplicados como um só corpo pela orgãnização, Só ãssim todo
o conjunto da {UCD sé pode elêvãr ao nlvel da dirêcção ê esta :proximãFse dã bãse
Consequentement€ só assim o co.junto dá (UCt sê encontrará mais pÍóximo dos pro-
blemas do môvimonio de massas,

Ma! não bastô isto pará rosolvor o problgma da rêctiiìcação no 6stilo d6 organÈ
zação € d€ trabalho. Todos os ôrgánismos dev6m resúlár ã suá vidá colectiva, elegendo
execútlvós inleÍnos qu6 prêcisam assumir ès suas responsábil'dádes. Devó acabaÈsê com
a5 decisóes quê não são sesúidas dê planiíicação è da sua allicaçãô, o controlo de ex6_
cução devo voltaÌ a ter um lugár d6 destaquo ã comêçar pela DN

Do êxito dest6 hovimsnlo dè .ècriíicação depsnde êm grandé parls também o
éxito da rêunit'cação dos cofrunislás, É prêcjso que lôdâ á rUC, comprêendâ qu6 s6 3ó
úma política do unidads na acção, acompanhada da cít'ca constânte, ãcabará Por dè o-
raÍ o grupismo quê divjdiu o PCP(R), também só a reciilicação dos nossôs eros 6limi-
raçóês nos podêm €lovãr ao nÍvel dessas tareJâs
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UMA POLíTICA REVOLUCIONÁRIA

PARA OS TRABALHADORES E O PAÍS

A - ALGUM.AS CONCLUSÕES SOBBE OS tsESULTADOS ELEITORAIS

As êleiçóes inteÍcalares e ãltiirquicês vierâm revear unra série de indicadores
diri.ilmento deiectóveis anles dê sua realiÌáção. Assim uh! ânélise d.ia h6.lâ dos resül-
tadôi eLekorals câpacita ês íorçôs Íevo!u.ionárias d€ tlrar 6onclusões e 6bordar do acoÌdo
.om a reãlidads a conj'rnrura aqorê criada, E se as teniências de evolucão da situação
emeÌg6.te da vitórir dã AD não s€ podem dêíinir desde jé com rigor, s4ndo necessário
adq!iriÍ.ind€ uma série do eÌenr€ntos, é possívèl dèsCe j: dele.lãr a!euns íaclores

destas eieiçóes que car€clêri:am â sirraçêo pôílica na.iÕnê. E sendo
Ìão marcãrÌes esses fâcÌo.ês, é necessá.iô dèJinir als!hrs târeías inâCiávêis oue coniri
buam para ã .riãcão do umâ grande côÌrenLe de união e lLta populâr côntÍá ã rêaccão
o pela liberdade, contra o caphal ê p.rà melhoÌiê dês condições de lidê d.s rr.bâlh€Cores

1. Coníntnou-se una deslocdçáo à dneito no cteitorudat e ê nilei VÒ apàrc|ho
de Estado, prcvacdndo una âhetaçáÒ sisnifi.ativa na cotetaÇão de í.tças lociais e poli-
tìca. doninantes na vìdâ nacionaì. Paré á vitória êleitoral da dirêÌta ccnÌribuiu sem dúrlia
da Íormá decisiva ã polílica de diraita q!e foi sondo aplicada, êm nom€ Ca êsqu€rdã,
desdo o 25 d6 Nov€mbro, A nì.qem do 25 .re Abri íoi sêndo dessasÌâda, junró de vêstos

€sôlarecidos, pela aplicãrão dessa polírica q!e, sendo Íêiiã em seu
nôme, vìsôva aÍina de6Íuir ãs cÕnquisias alcançadãs, Nestas circunstâncl.s, o íãcto de
or péÍidos reaccionáriôs teÍ€m concôÍido em co igação peÍmhi! lhes ofere.eÌ ao €leÌ-
torado oscilantê - 

quo êm muitos cãsos votarâ Ps, como vôto úril conkê a esquêrda

-uma imaqom d6 sêsurançã e utilidade dô voto. A iníl!ênc,a da lsreja, que oviden.iou
uma grando capacldãde de mobi izacão e pèrsuásào- espê hu da na reduzidã peÌcenÌã-
qem do 6bstensões 

- 
pensou tâmbóm inexóravelmente no Íesu!1.do íinal Ía.rorável à

dleita. Da salientâr áinCa, o íacro dâ coliqação Ìeaccionária se apres6niaí ao el€itorado
.om !mã alrêrnatìva do govêrno âssentê no slogan denie!,ógicc da (mrdança e com-
pe6ncia', enconÍêndo Íorie receptlvidade junto de vâsro3.am!cês da populãcão.

Nâ r€alidãdô á AD ao ã!mên1ãr 3C0000 voros, enquanto as torç8s democróticas
áumenrarâm êperas 100000 votos, ão cônseguir ássim âlravés dâ distorcão provocada
pelo método de Hondl, ter ã mãioriã ãbsollrâ no pêr am3ntc-âpêsãr de no país s€
mânter em nít'dâ hinoria; ão sãrantir desra íorma a subi.ì.. ao soveÌno e o âíasiâhenro
mais aco'arado do3 secÌores Ìeíormist:s e (centr'stast .!o aparelho de Eslado; ãb impôr
umé Ílexão clêrah€nlo di.eitísta na polít'câ n.cionâr nô senlido do 3célêÉmento da des-
truiçâo da Reíorma Âqrária, das nacionalizacó.s o.las reslántes conquislus de Abrll; ao
peÌmiin ufr aulêntico (!olpe dê ês1ado conslituciônal, côh a colocação no c€rlro do
ãpaÌèlho dó Esrado de íorças clãramenle ãnli consriÌJcionais estas 6iejçóes vêD cla-
riíicaÍ pôr .ompleto ond€ está o inimigô p.incípal, qüsn sãó as classes e as torçâs poli
licãs que sô bat.m consêquent€mente cont.á ele, e q!êl a coÍêlacão de torças enÍe as
classes burquesás € reôcc'onáriãs ê as cléssês r.vo ucionárias.

Ë verdêd€ qu€ será diíícil ao bloco Í€..ôicnj.iô anti-consrÌtucional ÌnìciôÌ dosde
já unì câminho fascizêflo em tolal cont.adicto com ê maiofia do Povo portusuês que
continuôu a voÌ?Í claramento nâs íorÇàì qL. se diz€m doi€nroras dos rrêbalhadoÍes e

do caminho d€ Abril, é vêrdáde que com êsÌa vitóriã êleito:a â burg!esia portusuesa
não consês!iu anular âs cont.adiçõe. polilicas que a côroem p.ofundamente mas o qle
é c€rto t€mbém é que desia íormâ é ô lendència pãÍâ âs íâscizaçãô dé sôciedãde po.tu-
quesa qle se acentua, é o poder que, est€ bloco tem nâs Forças armadas que se v€rá
aumentado, € â pauperizaÇão dâs mâs3ãs que rrâssará a ser uma realidade para lastos
sêctores do Povo, quo verão o pes. da c.iee â sor descr êsado sobrE os sets ombros.
São naioies os p€Ìisos que se apresêntam nô horitonte do povÕ porluguês ô que exise
uma resistência maior e mãis orsanizadê
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2, Revelou-se una haiot rcdicati2àção no movinento apeútio e poputat acom-',.1t-ddò p.t- elct".;o de tan,;ìn.;a de túso, spcto,es popula,es. Es,ã € Lna cô.-
oroo ros iesrilàdos ete:ro âj5 impô6n: à dostocãção réssivd (rêis dê- roco v'rocr oo PS pa.a a ÁpU ã mãnlrencáo dã voÌaçáo da.;querd6,evot;cron",iâ,.J €r' rêpÌesenrodà ãperas per UDp_a-e só não cresceu

' <l :.ic. pd.ê 
's àurd.rìuiãs (omo m.I'o oo!co con50tjdaoa devido à rá rà dê umz

o ricd Jevolurion"r; d6 más. d q"e íizê"se doc..ca, ã suns s€cto.€s popL drp5 inÌtu€n
- ados- pêlos pôrtidos teíormisrãs mais parã ã esqlerda, são íactos q!ê.evelâm bem a:ípe,tn.te propna qu6 âs hãssas porconeram duranìê os govêÌnos pS 6 Môra pinto.

Assim, ó íorcoso destacar quê os indicadoies d€sras êteìcões não dêmonsirámiil Lm cq.o cor.e 'ao:cã'poÍ oè,ô dã! td gãs ìas!és poputa.es com i pot iLã con-
iporr:adorã e .cenn;!là, do PS e do PCP LendènLJã .ssr à.ênr,,:dr.ira í.1t. d6 uma polír'ca .evolucicnáÌìa hibit no sênrido de disp!târ ãs massas que

: r deslo.arêfr hâis pa.a a esqueÍda; é impÍascindívet sublinhar q!i6 eriste umã rendèn,t. ôbjecrivê de deslocacão à êsquerdã, de maior râdicatização potjtica do movim€nroir massas, d€ potírÌca democrárìca b!Ìsuesa do pS do consÌêntê cedênciaì dirèka. T3l rendênciá mais radicat do quê no passádo e ã qLe não é eslrânt)o certa,
ì ônre 3 rêvolta e o agrup.henlo de íorçãs íèiro durântê o govêrnÕ Motê Pinto.ê consô-
iado durânto o ooverno Pinrasilso devÌdo ao compasso de 6speÌa introdurido na oíên_.,1v. bursuesa-ó o resuhádo da proErossivê bipoÌãrização dã sociêd6dè poÍuEu6sa, dá:r.riricáção dôs Gmpos dã Êacção e do prôgrêsso ê.la obrisatóriõ deiintcâ; que os

liversos. partidos têm de íôzar nà práticã e não apenás nas paravras peranre t;is ;mpos.
É êsre, indublrovelúenÌê, ô páno de Íundô q!o tevou, mêsho p€Ìãntê a i.;xis

anciã dô umã candid.ru,. uniiáriô dô €sqL€rda revôtucionária ô per;rle ã sua cÌìs€l' " d quE c, a ,qd".dd Ê)ii i..eh "o vô,o Lri ros re(o.m sÌss,
. rÍmasserì âberrahênto ! 1. vÕntad6 do mr.tan.a 6 resisrên.ì. acliva à oÍensiva
.:;.cionáiÌa ê
imonstra uma consc'êncìô to í:ic. revo ucionária ãvãnÇ.dâ dô u; sesmên10 ihpóÍta;€. proletêriadó ê dourroe se.ióres pôpLl.res que siô por ãssim dizea a eepinh; doreat. úralquor movimentô.1e,!)sislència nacionêt à oi€hsivã da reacÇão e do caDirat. Tat. âiúma.ão Cè qrê algô de bÈm íundo está Sorminando nã so.iodade porÌuguesa que

par. uma soluçÈó reva u.ionária dâ crise, q!e €npuÍa âs próprias
rroánizacô€s da esquerdá revolucionériã parã a resolLçãô da sua criss e para a sLiUsri

ição das acÌuais Ouerras de seitas pela poliricê .t6 nìâssâs,,luê deealta esta áÌea a. r capaz de constirlh um exército polírico próprio, coeso e hébit que s6ndo a párô€ta
ììâis combâtiva, corajosa ê dêrerminadé êm não deixaÌ passâr é reacção, seja lãmbém á,ìais esJorcad, e lúcidá has propo.tas quê unam dê tãcro o movimenro op;rériô e sin-
licâ], o movimento camponês, erc., em lornô dê ptataÍormês dê lutã concrè€s, íronrais,
ioe p.ojectôs da bursu6sÌê Íe.ccionáriã e do imperiêlismo,

3. nesisroúse una tedução eíectiva da espaço potitico de nêhobrc .tuma pafte
' pattante das Íotças i"Ìerclassìstas de pendot c.nciliadot e qcektistab qúe apàsa o anta-
r),ishÒ irrcconciliável ênrrc o cahinho rcvotucianátìo ihJciâ.to can o 25 de Abtit e o

' .)nihho .!ê tècupercção capìtâlista, latifundìsta e ìnperiâtista jnìciâdo en 25 dè Novenbrc,
A reducão dêsa6Íosa da voÌação no PS é o methôr eÌemoto disro, assim comô

la.àò o er rodà à linha dè po|acd oo rcha.n"iar enl'ê o PS o o PCP. dá UEDS
n m?lhôi cãricêÜa desre íscto, E so têl não ãcon1€câu áinda, dcsia ieirâ, com o pcp
rrorquo, por !m lado, os revisionisias com ã sua política dê duas caras continuam a

,nrec€Ì aoG olhos dê milhares o milhares da rrábãlhãdÕ.€s como os (srandes Ìesisrênt€s
avãnço da direita,; por ourro lâdÕ porque as própriâs condÌçõês do Ìertuxo jacitiram

.,1 d€masôqia devido à expãnsãó ds ráis pÌeconcsitos reÍorhisras e aindâ porquô os revo-
!',,iônár'ôs so mãntêm âpesados a conceìlos vansuârdistas q!ê não thês perDitem o

troveitamento integrãl destô iefluxo muito pãÍricular quê existê em Portusat e que aponra, Ír ê possibilidadê de conqlista dê largas Íâixas do movim€nro popLtar paÍa um cam'-r' Ìevolúc'ônárió d6 resistência, que naturalmenre prepars o cahinho da rupruÌa revo-

Esta é a grande lição quê a pèrca !ã iníluência das torças tipicam€nte {cenrrisrãs,, f; dá: as fo.ças revolucionárjás não êsrão íadadês ao isolamenro num ìmporlanto, mas
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do âcruacão, se compsràdo com os 3 nilhõ€s de votanles de esqu€rda;

í!ìiïi'JãiiJ. 
""iaã 

a""ii"ìa,i , "Ë""a** 
ãs "uas bãndeirss revorucrô'á ias qJe rh€

ii" ri"io'io-iu Dróoria oara consésuir .penelrá't no movimonro d6 mrrh@s A írúÇao

";;,",*" -6;0 duráiìtg o pe,lodo do rètllro, ter v;ndo ã demonsrâr quo e possrveÌ

ir""*Ì. a".ma ôollÌica 1ácl:ca Ìevôluc'onár:a -qJe não so conrunda com portrrcã-oo

"."-""*",1. ^ sê;ràrismo - 
conquisra' larsôs massds áos parlidos conciliadÔres e rotoF

;Éì;;;ï";-r;a para um canintro rpvo ucionário mais à €squêÍdã

^ 
A.Arê.è neste nonento na sitúação rclativâ ent'e ds diveìsas clêsses' lactÚ

*" *,1';aiãiiìì.' iàïìí;;";-;;;":;í"; p;," o notimento opeútio e poputat:..assim
'"-í'i"-ììì-ì-ìÀ,,ii"iei a" Íarcas aê toìne nats isvoÉvet às ctesses e âos patttdos da

iìá.a. uu*;a reacciõnátia, ê cansciência poütica das nassas totnau se nats âvan-

ï"-')J'" á""lgiii";;;;;a; iòìi"" "ri,.",'"e 
càno recusa aa dispercâo e do rccuo desoÈ

ganiza.lo e *n ,úno,
Esto 6 o rellexo dã cÍise mulrilalêral quo continus â atravessar a sociodadê poÊ

',,",,""":;'i"; 
iãliiiiã. i"-o'." o mii,d, quê se d€senvorlo do íorma dêsiquar. ê

lïïìl"',ìr'a.rl ìrl""jii 'j-ãir'i-ì,"iió. 
"ã """r"t 

qLê;âo ha!i6 âÌirsido aindá um srâr muirô

;ü;;;;;; "" is ae uove-u o. não pm deiràdo de se asrãvá,, apesãr de atenuaÍentos
..ni,nrrrãis. eleva.do-se ur n'vel super'or ao dÔ periodo revo-

ìiiliiïii"- -r:-ããi"iririú".i as.in as -assãs bu sJPsas d€ 
'€sooìder 

ravorãvô men € às

.ì.ã""i"" 'oà,t"'".. 
ra{è dè luc'o seiã poía ôÌ

r'"ri,a-,. t"i'*.+e é lutô oelos s€Ls di'orlo5 econóTicos 6 poliricos o quo consrtrur

uú tactor constantê ds instabilìdad6,
Pot ouÍo lado, so é certo quo da õrk€ revoiucionália cÔm o

,E d. ú;;;;; õ á";-";s;; ; ,. periodo d€ reanimação 6 eslâbirização do capita-

ri.ï à .,ì" ã i*r" ÌaÌbém-é qu€ Õs idc o'ôs oo lriLo Ìil:iarês dE crisê so ô'contrum

^.miív;!hUiÔmaisbaIxÔ'Ac.i'opoll'iLãqU.\oiêseviv6iaãnraaa oe dêscalab'o o det/ocdda do podê' bu quê' e d"ndo_sê pero conr'no no

;#.;;ï;"-;";;"1;;; ;"rços dã di,€ita irai. caccionaria è da consoridaçâo da co"e'
;;;; -;" i.;; em sou Íavor, tanro sê podê saldãr num áp'oíundamoniô dessa crrs€

t.'i ource"ia vn os sêus irt€nlÕs enrdvddos pêlãs íorç8s popuÌãres e pes suàs pro-

;:ias ;onì,ãd:çõês - 
qu€ o acÌJaì ás'updmonto do Íotcds popL ares

"iìã" ìJ'"r,ir"i'4,1" i',n". po.'iu"'t - coro so podê s dar 16 cÔnúlid&âÔ do Ìrìoco

mãis reaccionário, so o movimãnlo poprlar não enconl'ar n6sla srÌuaçao Ìorçãs suÌrc'8nLèr

Vitemàs pois numa situação tránsitóriâ 6 contraditóÌiâ Pãrtindo dâ consclência

.1.- ,i" -É ê\i;em iorcas sulicion ês !dÍd res'stir ãclivs 6 o'sanrzádame'€ à oÍensiva

::;'.:';;";ïi;;;i;" ;";;;h;ì;; i;;ú; qua a coÍe ação d6 iorçàs e dêstalo?v€r ao

-o"i-ento ooeiério e quo é .€cêssà io por isso mesmo fdz€r a ãcumu açao rêvoruc'o-
'iiìij ãà Ì".J. iÀr"'t';o inimrqo, d.sòasr;'o o dispJrdr P€rÕ á parmo ès mâsás
,;;-".í,;,;i;* nio a oois "ma 

iacrica ãe avanço qu6 esÌá nd ô'dem do dia mas sim

umá lácLicà de 
'eÍluxo, 

d6 rssislênc õ dcLivd, d6 asrLpámen'o de rorçàs

5 Cohsrata-ie um elevdÌ de con.ctênria ho novimento poputat que o bna mais

nêúeável è Denetãcào das ide;âs .evolucion"tias mas qÚè êinda tujo stlngtu Úm ntvel

iàiïiííiãi.i[."i4ì;-;;",1iie peto taaro de o essenciàt da âcumutdcàô dè torças ôo
';;;;;;;;;í; iàì siao reita en nê"^è'tiva' teíotmis'as'

môrL'idado n;o seiã acompânhads pelo deson-

*r'r-""-,i'iri, j,L" ãe resiiencia mais 'ddicéis ou ehin€nremênro po'lticas por párté

do movimenÌo opsráÌio 6 Populai
Ìúas há quo não conÍundir consciênciâ polir:ca com corÌêlêção dè íÔrçàs o! uma

ri'rq". ã'e"qr;,d" na consc;êncid das mássas com a possibilidádo r€àl do 6rectuar

;;;,";ì;.;. ;" sôciêdãde. É que ss a maior consciènciá do Fovimonro o um rndicddor

ì;;;'i;õ, q," êxprime o deconrenÉmênro o a acJmuràção dê facrorôs r€vorucionários

"ïã-'ìã"iü á t,'t,ria"u" dã reâlidàde nêm é suã paao mãis importãnro qu6 só pod€ s6r

i:;"';ï;"";'i;;;i,ì"-ã" "ì,'."i i, p"t"."'ç;' 
"ais 

avãnçâdá 6 râdicar do movrrenÌo

ãã-Ãá'.i"1 t.o* essss quo como ê norório não tèm domrnado ô pano'ãma do movts

ménto oporário Portuguôt.
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Por i5so, nãô d6sprezando á haìor consciênciá lolítica do hov'henlo d6 mãssa6,
bas€ãndo n€la o môvime.to de resistência popular é nè66ssárìo reconhecer q!e só â
acção revôluciônáÌia dê mãssãs, a par da modiíicação da coiielaçãô dô lorças 6 de
Ìì!ìtôs ouÍos fãcloÌes objectivos pode conduzÍ a lha verdad€ira virâg6m da políiicá

6. O tÌaço dominante quê deve sq subìinhado na situação 1ctuai ê a possibi-
tidade objectìúê de rcsisrtu acÍivanènte à nora Íase da aíensivê ÌeadciÒnáììa. Pat Ìúdó
o qu€ se disso íica claro que não 6stãmos p6ranle uma siÌuação d€ dêbãndâda dô môvi-
meniô óperário e popúlêr, onde ã tácticâ d€ pr€servação do íoÌças devêria sêr util'zãda
mâs pelo conÍário estamos numa siluacão de reasrupamenio d€ ÍoÌças, de res'stênc'á
.ctiva, de àrtic!lâção harmoniosa da propaganda rôvoluciônáriâ com uma táclica quo
esponda €m todos os campos dã lula dê classês à política burgúesa e imperiálisra.

EÌisis pois a possibllidãd6 objectiva de resistir à nova iásê da ofênsivã rêac-
.ionária quê agora sè inicia, com a subida ao poder do gov6rno AD, de dosârticular os
inreiesses da reãcçâo, d6 disputar 6 conquisrar sosm€ntos populârcs impoÌtêrtes aos

B _ TENDÊNCIAS DE EVOLUçÃO DA SITUAçÃO

É c6do a'ndá pâra dêÍinir ê preler Ò quadro completo da evolução dá sìtuêção
nacional no próximd ano aÌé às eleições legislâtivâs dê AO, É possívêl no onl6.to prever
o compoÍtamento dos pÍi.cipais blocos polÍticos em coníronto, partindo da cbmpÌeênsãô
dos seus objêctivos imediatos e a mais lonso pÌãzo.

1, EncoDtÈno-nos sem sanbru pata dúvidas às pó ds.!e úna nova lâe da
olensiva da dircitu. D6sdê o solpe ÌeaccionáÌio do 25 de Novêmbrô á dirokâ vâi estar
Dela primêna lez no governo sem od obsláculos seÌãdos por lma Assembleìa da Bepú-
Lrlica adv6Ìsa, Pode-sè por Ìsso dizer com pÌopriedad€ quê a vitória no parlamenlo dã
AD € à d'stâncìã" a simbio6o e o compleúênÌo dô qolp6 miiìtar que int€üompeu o pro-
ressô .evolucionáÌÌo. E é ao mesmô tempo o apÌoíundamenio dá ruptura do bloco burguês
rovêmbrislã quo nâ âltura i6 d6sde a srand6 bursuêsÌa à pêquôna burguesia, desde o
h oco mais rêâcciônário ão bloco reÍoÌmisla social dëmocrãlã.

Ássim s a vitória dos representânrês pôlíricos dê pafio dâ módia e srando buÈ
!lesia indusÍial, dos seclores do grandê cohérc'o è da hâiìoriâ dá srânde burguesiê
rsrériá, põ6 a AD, em boas côndiçõês pãÌa hegamonizar o processo d€ Ìeclperação cap'-
rrlistâ, elê só o cons€quiu à custa dê uma llta prolongãda qus o afastou siqnificativa-
,nent6 do outro bloco burguês (PS. ASDÌ, etc,) e que acentuou conÍadições. Conlra-
,lições qu€ nem o3 ãpêos patér'cos de Sá Ca.n6iro à unidad€ com o PS cons€suem
,lisJârçaÍ ô qúe contin!âm latênt6s dêntro do lróprio apáÉlho dè Estado sntr6 a maioriâ

^D 
da Assembleiã da República, o CR o Eanes.

Para além disto a AD sab6 d6 sua Íraqjlidadè, sabo què não tem a maioriâ do
r)aís e quo muitos dos seus votos íoÌãm côns€suidos à custa da demagogia sobrè á
('Ìudançar e dã idenÌiíicâção da políticã ênti-populaÌ dos govêrnos PS 6om uma polírica
,ro esquêrdâ- Assim, a dn6ita d€verá prècaução com vistas à ácumúiácão
lJo Íorçás áté S0, Não dêsdenhará âs mêdidas populistas ê dêma-

OuÍa das Íront6s da oiensiva do bloco âniiconstitucional ê € máis importalts vai
.rt a tonlativ€ de isolsr o decapitar o movimonto operério. TgntaÌãô isolar o movimonto
!,Jìerário € sindlcê1, dos grandes cêniros, dos ouÍos sectoÌes popu aÌ6s (p6quena burguosia
,Ì camponeses). Não deixârão de tomâr medjdas ânti-opêÌáriss è dè pôí ém prática lma
'iLJislação com vistas à dêsorganizáção do hovimehto sindical, ãos dêsp€dimentos dos

, úisentes op€rários, €tc, Em relaçãô áos ouÍôs sêcrores pôpllâres tentârãô umâ pôJítica
,r,i compromisso, dè co.cêrtação, para a quâÌ iniciam d6sds já o namôro aô PS,

Eú relâção à Constituição vão iontaÌ que todos os seus aspectos progiessistas
,ijam deiinitivanenro enteüôdos como letra morta. Pr6têndeÌão r6ver na prética a sua
, rÍâ 6 6spíi1o, entravárão a constiÌuição do Sê.viço Nacional d6 Saúdê ô íarão !ma

, ì'npanha desbragada cÒnÌra a rotorha agrária. 0!6r€rã0 alnda ãprovar uha outra lôi
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oleitôrêl e anticonstituc'onâl que lhes permita a$avés do hétodo íÌãncês ou oÚÍo
meÌ;do 

"éJdulenro 
oopular ê ga ér 'r d màio d adrlaÍênÉ-

Com o governo dá AD é na Íeàlidaôê J
.rrLi.à burauesa ..,,, "- 

*,.1 lsse ã o lraço p Lrico essencièl qJê

iiri!""ã'iìi-..;" pol'r cd 6 q ,e dcs ocaçio n"is à di'€ rd dà coaêldcão
oojolcds'oqL.i;plcd,rãlUláme1le'novas'ãleÍès- -'à. o ei e a PCP mosuanre iacèpôÌes de encabct dI a rcsi\tància populât can'
t) a diteita. Nseras condiróos os pàrridos Lu suês"' com in'luèr ia poo-Ì_ Lendeiuo

cal"duã do cèpit-lddo'€s aoeoloc do como omi))o pc Í2n€1lP' nr'ços
a" opÁiçio -*uq,*t" e rêdìcãl à oÍensiva reâccionáÌiâ. o que néturalmênte não -acÔì
r"*," 

"o ' 
i""f o-s g.noec raJsãs sóì qlo e\lés pe corrém d s-a próprü ê'ptrièncié

O PS nào oei"dà o€ ta.er ''àlsp"rece a 5ud essènciã socidÌdemocra ã leldo
*,.;a" ",""a".",." da coroone.le poe- d que o droã do ooJ-'conpo-
;;;ì";i;;,;; òesroco, -ais p.iu u 

"sru",ou 
vorãrdo aloÍd nâ aPJ o Ps íicâ'á

iàiì'"irJ"-',ú*;;a aos rcmórcmisos ê (cÒrasens, à dheita rudo ifdica por js'o

".", *' a" umd iadqPm dè 0oposicão r"spo'-;velr orc o PS desde j; r'r:ndka'
,"ãir'" ,--'"' po 

'.ã 
pori ic" dê conó,oÍ'.so srulareè1ìen16 de "co-q d'.e

cl ricà èo qovêr.o AD, tenútuo trPtat o des aa:crtàn1e'to das settoles popLt"re- Aïn

"iout.enLo"Ao- 
qu" vo'â.m AD. pe r.lê ã poli ã 

':Ô 
go\e'nÔ dê d reila T ala s dê

"m" ool',i# rioi.rmenlo burque'â a e r"nro ê'irr'o
;;,;;;rc---; d;' io'ca" pop.i'"".ómo to:.r as ossio É ra porr':(" oJs n:o 'e'vo
ã 'êsi:Ì1rciã populêÌ que d diÍrcl r''i n êsÍo

Ao mesmo tempo ó PCP Ìôntaré atirmar sê como o srandô partidô da oposÌÇio
.".,r", Ã 'àì";" t,iJi;q;áo" quo "5 €Ìêi\c€s ãpoau lsse selrido Mas

;;;"-,;;;,;;";;;" o p6-p .6n5"sru c.. e'ta, e- si ! viêÊeÍ " esquêrdã qu's€
nh.|'l'i''nÔç'úl:mosl'ilirdnleq".irnè'i7"^lê9
1..".* --" .a'r ca srn ul d"' da"1 'ev.lu'io1árid € mê ê;"!l dà-
íì,:,." o". ì"i"i ìiriú ,o,a- ""ros 

a"ira,o:
polÍticã do oposição cônsequ€nle à diÍeita

E sê ó veÍdade qu€ o PCP tomãrá uma lingüagem m'is Édiúl^@ntrá Ó qwetno

.lc o 
'eiia,_;;o 

se dpi)á1lo roe.tilrlaí con a opo"ir;o r' ca oa" d- Ps Ô Íare' lo lJdo

p"ra reo pqoer o apoo aso,o constsu do os se s "i:otcÔs.r lçll*::'-"]-t'.:'J:1: I

É impêrÌosÒ porlãn1o sublinhar quo sê o PcP € o PS se mostÌam incapázes dê

|ncãbêçar a resislên;iâ à dÍeÌia, tãl íácto não é âinda tansívêl pãra as arandês massôs,

'^i.:n.ô Lm esíorco a sid di,o! è ã''ãves dá c'úicã con'lante ao

J;,nho eo-iioÌi"r'a àôs seJs di,iqen'es e dds p,ooosrõs de r'è 'on'r'à' Je Dldr)
'ía ' do ;Lordo, etL. Mé ooôs ÊsLos qJs deveì âcorpântér 6 não subsLi ui' ã o_ópriã

' <pc'iència adqui idã pelàs mas5"J dJ'àtnê o se combaÌe conlrà o rn r so

-o bloco ãliancislã.

C _ UMA POLúTICA REVOLÜCIONÁRIA PABA OS TRABÁLIIADORES
E O PAÍS

1, É pteciso coêsionat Ò campo rcvolucionátia: esta é a primeirô êxisênciâ dã

Esra é uma imposição das própriâs condições objectivas âdeniro dÔ moinnênlô
.:voTucionário, Assim as eleiçóes
r lddo qLê sêLroreq pofuld;es ' ,uèdo' mãic a esquê'd" esist rãì ão etlJYo ê ; riìe

.:: ô'dãnizrLóes dâ 6saJerdd revorc'orl Cô ou"ô l"do qLe csas nco 6srrveìì a

;a;r s,qriÍicérivã viãsem á êsoued" oo mÕvimen ô d6 rãssã' cono o demor" d a

rill!ènci. q;e o voto útÌl iev6 nas eloiçóês pará as autarquiâs ao.de fÌÕou à visiá o rÍã_

." r.ì ,""r. -àr.noo.."oial qJo ôs o sániiaÇóet nd ve odde poi"reÍ E rdl erà oo \ivL
À . ' "-id '.r"'-i.- i. esiivesse co;s:olrdo - :ê l"n..s-ô à cónqu sra dds ld'sàs

Os quãsê 130OOO votos anti_roformistâs na UDP repr€sêntam que é.possÍvel
'..*ru'r ,i' erercito polir:co íorl€ com Íisionom d p,op'á ^onplel3nPn ê.irdeoel
l.ôto o d"rJ.ado do; rêlôrmisrè^ e revisiolisL"s oue .o rÌiluã ê erDirho doad do

rr cn' ,ô m:ln.Ps quô é p'eLr)o eguêr' Mdis: os o.Llrãdo Ê!nords dè esqjê Jã

.or.ona.i, tUoPl ndsras ;nterc"t. ei reveld am a poesioiioaJê dê lal c)érL_o st

" 'dir com o n ov'm-nro d6 m lloes lpm so dr"olver nele.
,!.r rFÍo m sla, 5Pm ãodndoìa' Js bároe rds po rli à_ rldepen'lel e' di pu snlo 

'o 
PCP

q rido rd'é o" vi'èaeÌ i êsq êtdá Edr dd" "ind- po pFco ì@ tos relormr.'as regrt
Ìi.la nos últimos dois anos.

Porém ê polítiôá quo tem dominado esia ãreã naÔ o tem pernitido, o! porque

,,- ôèlô recrã,i;mo 
'evo 

rcionâ'i{a n vin : Õ q
;ncêôdo Ldeid,. ô ,:L iro bu s- " re eì o't c

,;;';.;" -*'.*'. que e preciso di!r. p-srd oêlê diseo ucéo p rà e sinp"s do
m;ô Ìêvôj, c ôn;Ì o dênl'o do camoo váci alle, osc:ra.rc ê í 

'ô' 
iio do

,re;ocÌala oú Íovisionista
Neslas.oadiçóes rão é oemdi" suorllãr qro coe'ona'o cànpo rêvo ciorário

.n:li.:: lisionom a revoluLioná ia orópr'd, propasãndé do mès^as Lon'n à eì avo'
d evolu"ão ê oa r.pt.ra com o acìuãl c"ninl'o da polticÒ ràciond a''iì ollinuada
o oooiicão spó tré;uas à reacção burguqsa € imp€r'ali"rã e 

"endrcáçèo 
col rènlo-da

.ol ri,r rcÍô'mis€ 6 vdcildnt6 dos d:'iq€ntss do PS e dó PCP M"s srn '"à tamb"ì:
.' 

"a"",à 
:.i""ii. "*t 

dds prôposrá;rdcricà\ orc mob'izLa ìilhõêr -orpr"a1d" o

|'1lcdcd€le1UYoeacolrêldçàod6tolçdhe"isten.êpa.èãplovol3r
.iidr q-ê róvoreçar a acJnLà.ào ê'eaSrroaÌerro d€ fo'cã: e drnd' I rTor ds pÌo_

,..tã", 'a*"tio" ó platato'.a" ;om os dtiqentês reformistas no s6'tido de trâzer as
i'*i"i i"Ìl,"n"i"a"i poÌ esÌ6s à luta abetta conÍa a .eãcção 6 o capilal

É dèbaixo desra pêrspectiva qu6 6 conÍerência dô Unidsde Popular ã Íeâlizar 6m

.'"", 
"" 

oá*, J. "ossi eni""oe' coloc"' T'a!a_5e po' isso dã àrilnar "ra íBiononia
,' ,,;à dsç co €ntes njo rêiormi5t€s do movimenlo opo d.io e popll"r o d€ ã\qrm
.,i.-' ""- ,tternaLiraç oé mèssas "Ldàciosds, 

Em lodo o r'èbal5Õ de u'id!do rovo L-

' .',ria iue * colocã ã parLi' oo projeclo de unidèd€ popuái e nPces'ár o r"o esquecer
.,, nincriênc:és neoètivés oassddãs e o cenlo Jê gÌáv oaoo od

..';"á; 
";;;;- 

c--mèr. ap"s, da s.a necôss:add6 € imporr;ncia mas'urdare'talÌenro
{Dor b;ìxo! mobilizôndo;s dêzonas d€ nilharè6 d€ potanciêis activistas ê lomar ê suã

ï.-'á JÃJli-'" ü"ta" ó- ". seètores caesconrentesr do broco bursuês do 25 dê

irï".;'; :;;;'; ;'; * or'Éri"* própÌ:o drc n as as oopJrd?s d \ua pô: iLã dè

""-","-:*" .o- d di'eilé, 1ãnlo naic q-e es5ès ^eLro'F' scÍio
;;";i;;;;;;. ;;;; ; ão o""i';.. u." iàr pô'ticJ eq-irib sd orn*'e vrne'áver peante

:r iorar vsarae amenLe revo rcion"riãs àd€pr- oe umã opos:c;o a'-ert" ra r' de

;;;;;;-;";;,. "" soverno r€ôccionárìo uma 1ãr porítica revará certâmentê ê unì mâ;or

i.ã,o nas e o+"iaiqr os revisioni"rdç rd';o renLJrdo ãs LoJ'ío çás èoendç em torno

dá dêíesà oa Corsa ri(do, as'ertê em I egoL ' r' o 'ãs bu'gueeàs uêr

;-",r;;-";;" ã€iesa 'da consÌiÌuição aas€nt6 êm compromissôs, noto'iamenre impo-

'ã'* 
ì"'" *.i"tl, ão 'eraì.his-o 

da brre esrã md:_ "dcciord"a No ewr'€To opo{o

"' ili'.,'".ì,,." ì*";. esã'ds Ío'çd' evòru iol;rias "!d.raìdo d\ haìdFir" 4à co'-
;'"--;; 

";",;" 
á aìieir" rou i"ra. as idqrs nacsas Ìa''o pôra à rurà.J'irià

.Á r*no aas sias reiúildicdçóeç ele nenléres coro runddmenlôlnenlê pdÌã è luÌô rnr èn-

sisente em def€sa dos düêilos polí1icos âlcançÂdôs

Íàn'o é po irica do Ps como oo PcP "o irveq de rÔmp"r o '€rco 
qú á b rsu'sié

l,rá .o ôroleLa'iddo, lenlanoo o isÕ dr pà " depÔis o dPcepitar' sÓ lac l lãrd lal po'rrta
Em nom6 do urd po ilicà úars mode'adã e tÊ.po1 ável o prol€tã':ado vêÊsêrã rìcôpãz

dn rêsrstir com eli;á-:ã a o r€ir" se so deixassê inúáo r pe o émhrelre pequenc oursucs

à" "".c"c" " 
oo màl deno'. E os _ec orê" ndi' avdncàdos ê 'êdicàiq io'nd'se_ìam um

;tvo,ãcir da reécçào. irpedido' què Êrèridm de "€ íundn è sránd€

* **;_','"""r" 
ÉoÌ issô, deJinr uré po'ricd r€!o cionáriã pé'a os rréoahddüês e o

-" "," -i*"r,à €m si sim raneàme're " cdp"cicàde de maìte' icédés dc bandêxáe

à€ 'esis.ência pôoJ,d'€ à haoilidade d6 ronpe'o cë'co bu'puès
mihò8s ouè pê'Ìen@ aô campo popurar'
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própria palavra nos destino€ da altehaìivá da êsqu6rda revolucionáriã êm PoÍugat, É
nest6 t6Ìreno quo tambéh a UDP sê dê!è colocar como uma componênre íundamentat
dosro movim6nto, lnpoía por isso ultrapassar no seio da runidado Comunistar ês rên-
dências nesativistas qu€ considêran imlosslvel dêsênvôlvôr um Íabatho sob umâ pêrs,
pectiva correcta? no sêio da IJDP; urse modiíicar rápida è radicãtméhle iais concepçõês
6.estilô d6 lrãbalho ô dãr a nossa pêriicipãçâo eslorçadâ êm iôdos os ntv€is da orgâ-
nizãção para quo ãÍavós do €Ìêmpio ê da lorã co.rÌê o s6crarismo, ã hassa dE a;ti-
vistae saiba r6conh€cer aondo eslão as posiçóes corecras. Nlm ê nouÍô tado, tanro
na lnidado PoplJar, comg na UDP, pugnarêmos pôÌ estã polítìca câpaz de rompêr coh
a ãctual crisô da esquerda Ìevolucionária quê a torna 

'ncãpôz 
do coesionar o campo

2d É prcciso ciat uha s1nde toüentè de união e luta pôrulat contâ a rcaccâo
e c capital: esta é a s6slnda exisêncÌa da sitlaçãô âclual-

No domínio da propaganda s€ral, o cenÍq devê ser â deÍêsa do socialismo e dã
rêvoluçâo proletáÌia como b cãminho abeÍo, âindê qle ch6io de ribiêzãs e ilusóes com
o 25 ds Abril è como únicá altêmativa à diso hresólúvel do cap'rálismo poÌluguês. A
cri$ revoÌucionária d€v6 ser recôrdada como a escolê pÍáricâ hais avánçada dõ lula
pelo soc'álismo qu6 o pÌolerarjado rem. O socialismo é aquito qu€ Íoi timidámenté
iniciado con o 25 d6 Abril- ocupâções de cãsas e heÌdades, nacionãJizações, o controte
opêrário, á repressão dos tascÌstas, os órsãos do vontade popúiêr. O sÕciatismo será
possível s€ essê caminho íor de novo reêberÌô, s6 não toÍmos rãô Ìngénuos 6n r6tação
à hiorãrquìã mililarista, s6 as ârmas pâssarEm paÌa as mãos do povo, se um governo
revolucionário lôr lormâdo coh uha políricã caDpon€sa demôcrálica.

Porém, hoje não é possível â luta imediãta lelô podêr pÌol6tário e pelo socialismo,
Fazèr dâ luta enhe o 25 de Nov€mbro ê o 25 dÒ Ábril á táctica parô o mom€nio a6tual,
qu€ É umô outra ÍoÌmê do dizer que a política táctÌca pêra ã aôtualidãdè é o dFascismo
óu RôvoÌ!çãor, ó cat no sectarismo mais tosco. Ìal .oncepçãó leva à ilusão de què os
campos da retolúção 6 da cônfia-rèvolução estão alinhados, despÍeza ô utilizaçâo dãs
confiãdiçõe5 secundári€s- principalmenre €nrro os inimisos-, ôbsfiut á possibiÌidádê
do íazer aliança€ 6 mânobras para ma's íacilmenre sãnhaÌ as massas, diíicuha as itêÌões
lácricas qu€ pèÌmitam thar !Ìov€ito das conÍadiçõ€s nó ssio do iôimiso pãra paralisar
a sua actividad6, imped6 a acumulação d6 torças, preÍ6rindo sesu'r un caminho lÌn6ar
qu€ não t€m em õonta os zisuezãsu6s da situação, o què no seú cónjlrto cáusa prèjutzós

'ncãlculáveis 
às massas populêres,

Os objêctivos do hojê são üêD mais modostos dó aúè aqu6t6s
ordem do dia en plêno íluÌo, ãq!ãndo dã srande haré hÒnranre do movimento, Hojô
Íata ss d6 entravãr e deiiotar a recuperãção capitalista e ihp€rÌãlisrâ e d6 desgasrê.,
dividir € impedir á óíensiva dÒ blôco mais rêãccionáÌio que se dêsracou do btoco buF
qu& dô 25 dê Nov€mbro. O quê hoj€ está na ordem do dia é umá ráctjca r€votucio-
nária pãra o relluxo, d6 deíêsa activa das principais rrinchetãs do movim€nrô op€rário
ê populêr a dê acumulaçêo e reasrupahênro d€ íorças.

Esses objectivos sãô possíveis de ser reôlizados, com á condição dê sê d€s6nvolver
um ámplo movimentô em lornô das @gu'ôÌes bsndeìra de lula:

- 
defesa da CónsÍituìção contrc a rcvìsão anti.onstitucìohat e a ías.ização:

aplicação da lei das orsãnìzaçó€s íascisras; liberdãdo d6 organ'záção e mànifestação.
nom€€dâhenlo nos locais dê tÌabalho; não à lei dã deÍesa naciônât de Loureiro dos
Santôs; Íim à porsequição € saneamento dos miÌirares dè Abril-apl'câção dâ têi da
amniíia; não ão rêÍêrondo ânr'-consliruc,onal 6 à revisãô íraudutonta dá tei êtoirorâJ;
alto à r€pr6ssão sobr6 os antiíascistãs; não à criação d€ uma nova potícia po[tìca.

-nelhotia das cohdiçõès de vida dos trubalhadorcs d.s cidades e dos camp6:
não à constituição das sociedades d6 inv€stimentoi não às iid€mnizaçõesj apticáçâo do
Sêrviço Nacional d6 SaúdEj não à dovolução das nac'onãlizadas aos monopót'ós € da5
ifietuêncìonadas aôs pstrõ6s sabotádorês; ãctuôlização 6 saídâ dos conÍarós cotedivos
d6 tébalho; não ao tecto salárial dôs 2O%; não ao aumenìo do cusro ds vidã ê dãs
rendas d6 casa, mèdidãs contra o desemprego e proibição dos despedimentôs.

-delesa 
da Refoma Agátia e das conquistas.le Ab.tti Ì€vogação da Ìei Bâr6io;

crédito às UCPS o Cooporarivãsj contra as reslriçõos à ácção das CTs,

26

-fin àas conptunissB e dependênciê coh ó inperialisno: ião aos ôcÒÌdôs
com ô FMI ê o Banco Mundialj não à onrrada d6 Portugal na CEEi dosactivização da
bÍiqada de NATO; medidas 6nérgicas conÍa ã chãnrágom indopêndentista da FLA s

3, É Drcciso àlsnçú paÌa úm Bloco Dèmocútico e Popdat patà deqÒtat o bloco
rcaccìonátio: esla é á ter@i.ã êxigência da situação actuá1,

A vitória da AD nas eleições impôs com uÍgência uma 6x'gência nacio.al-a
únião da maiôÌia do povo português em torno d6 um proqrama minimo de lula Írôntal
conÍa â dt€ita quo delenda a Constituiçãô e as liberdades e quo pÌôpãre ã derôta
do blocó da dir6ita nâs próximas eloiçóes,

Prosrama assêôt6 nas 6nergias ê Íorças do movimênto popular, As dirêcções do
PS € do PC opor-se-ão ã tãl dinâmica, inclÌnadas como êstão pãra umô oposição con-
lempoÌizâdora 6 parlamèntaÌ, Mas êsta é uma aspiráçâó dos 3 milhões de português€s
.ìuô votaramà esqu6rda em 2 dó DezembrÔ.

Por isso, sêm ãbandonar âs bandeìras revolucianáriãs dê opôsição sem trésuã5
à direìta, as forças veÌdâde'rámento revolucionárias o os ôomunistés €n primeiro lueaÌ
d€v6m pusnar por um tâl bloco assente nã bãso 6 na acção consïuído á pártir dá
vontad€ d€ unidádo da maioÌia do povo pô.túg!ês, não desprozando as proposições e
os desâíiôs às dirècções do PS e do PCP para que se intèsrem n$se movjmento.

Sabendo quo á na mêdidâ qu€ uma tal p6Ìspoctiva-ã criação do BDP, gânhe
Íalzes bem tundas ias massós dê milhôes que os dÍigenres deíes partidos vêrão diii
culrada a sus acção saboiadora 6 divisìonisrã dos 6síorços unirários, é parã a diação
do um movimento d6 opinião íavoÌável a ral bloco qu€ os 65lorços pÌincipãis d6v4
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RESOLUçÃO SOBRE O PROJECTO DE

UNIDADE POPULAR

As enormès pÕtenciaiidãdès revoluciónáriás dê cenrenas do milhêr do tÍibâlhá-
doiee, quo a po iticá de vnasêm à dneiia, quo d€s.jè ô Vl Governo provisório rom vindo
a s.r !.aricadã, não consegui! abaíêÍ a digência do unidade rirmo e combãtiva dos
revoÌrcÌonáÌio.. A unida.le pôpulú quo os sssmenios mais combativos do móvimento
populãr êxigehi põeso hojê ainda do forma m6is nec€ssária, quanCo u ge d:r combêLe
à aliançá reaccionária qu6 acâba de eLeições. BaÌâlhar para pôr de
pó €sta unidadê populãr.juo cotrespondê âo sentir ê às exrgéncias dê nilharcs de tÌabalh.
dôres, é hojô tãrela íundamentôl dos comunisÌás dâ (UCt,

A Unidâde Popular só se cons(iuirú voÌdaLìeirámeniô so Íorem coÍisidos os eÍos
do passado, vencidos os vícios persÌs1Êntes que têiì impedido â s!3 m6lerialízacão,
dètrôiadãô as manobras quê nela vêm apênas um insirumênÌo dá conlunlura, qLe.iesâ-
parec6 ao prlmeiro lopÌo da luta d6 classes.

PoÍ isso a unidadô popuar porquô lutafros dele coí€spondBr á um3 nova palitica
capáz d€ caprar a simratia d€ milhões; ã uma nova atasnização eslrutuÌãda aos diveÍsos
niveii sêm aíastaÌ de sÌmoaiiianlesr ê uÂa nÒvt latça .apâz de vencer
a oaÌalisiê .ro novimenio pop!lar. dêíender ô câminho alrerro am Abril primeiro passó
para o seu âproíundamenÌô. Á sua princìpál Íorça encontÌa-se nos ansejos € n6s éspÍá
çõee dâs cenìenés d. nìilhar dó exploÍados. Por Ìsso, o pÍincipal .sp€clo é ô olqônizãção
pêla base, por locã's dê lÌabalho, nes í:bri.as e UCPs, ncs locêjs dc 1_âbiÌãcão, tus
âldeias, êÌc, Ë €sta ÍoÌça vìva, que tem côndições p6Ìa cri3Í umã dinâfrica uniltj.iê CÈ

basú capaz dê u trêpâssar âs mànôbiés ê bs acÕrdos de cúpul3.
A unidãd€ popular por quo luramos não so desÌinã o iniervü apônas nos pró-

ximos lclos olelroraÌs. Paiá cumprlr os seus objêôlivos tlo o arni?doi e diÍiseni. do
campo pop!lrr, à Unidaco Popul6r dev6'sa cÕlôcâÍ ôbjectÌvos nais vasÌos tendo como
nètã os cânìinhos aboÌtos em Abril, o Sôciâlismo. Só âssinì a enersi. dos revoluciôrérios
será sãÌisíehé, só assim a p€rspêcÌiva do Íúi!rô i!mÌnará cs carninlr.s do p.ê3èn1e.

É verdade que lãhã hoje o instrumonro capaz dê dar coesão e ga.anlii dúrâbi i-
dáde a um3 Ìê unidáde das Íot.as maÌs combalivas do movimeiio popuárr o pêrtido
único da crasse opeÍáÌiã. lMas tal íactô não nos dêve impediÍ de, desde hoie, l!Ìat pela
consfiLção di únidâdê populár, de íorma esiruÌurâda, duÍâd.!:a o rendo
socialismú, ao quê, IuÌando lelâ reuniíicaÇêD dos c.munislãs, pÌocuÌãmos
criãr aquelê insfi!mcnlo

Â (FOEçA DE UNIDADE POPULARD

A (Unidad€ CÕmunisla, t€m parilcipadó êm diversas ieuniões preparatóriás con o

ohje.tivo de so avancêr paro o lânçamento e conslil!Ì.5o de uma (Força dê Unidêdc
Popu16r). Orgânizãçâó quê, €m nosso enrendêr, pods è d6Ìe assúmir suticionte crodibi_
I'dado polí1ic6 pãra enÍ enÌêr côm êxito a baialha e €itôral de a0 e ìní!n de íô.má
r!. e,vâ nd dlrê.ác;o dà sir-. rào po iticé ôcrrd .

A dUnidado Comunislâr consideÌê quê a ediíicáção ê consolidação de um prcjecto
político desro tipo poderá conslituÌ ã ãlãvânóa indispensável para utrâpâssãr a ê.tual
cÍis€ da esqueÌda Íevolucionária derivadã do capitulacionismo íac6 à dÍeiÌa € do van-
suôrdismô seclário. Com 6íe'to, ã (Força de UnÌdade Popular, em shbrião pôderá âbrú
campo a umã 

'nrervenç5o 
hãis ampla e acìivã dos revolucionários nos problomas das

massas, supeÌãndô a êusència dê vínculos em relâçãÔ aos s€ctor€s mais sisniíicãtivos
da sôciedado portusu€sa ô possibilitando a pafiicipaçào combativa nos srandes con-
Íontos dé clásse. PoÍ outro lado, peÌm'tirá enquádrar seclores de v2nsuarda ãoorã dis-
persos, desil!didos o dercrêntes no ãcluâl panorâúa dê esquerda revoluciônária.

A (unidade Comunista, cônsiderã êindá que o aproÍundamenlo 6onsoquente e Ìevo-
ucìonárÌo destã nôvê prÕposta po iÌicá e organizatÌva, poderá e devorá conduzú à atn-

mação do umã ahernâÌivã sólida e co€rênte éo reíormismo, podôndo conslilLn um íorte
impulso no ressuÍqÌmento, das Íorças operárias e populãres nã cetu políricã nacional.

.C POLíTICA D.S ì{OVA (FORq.{ DE UNIBADE POPULARD

A (Unidadê Canliisia, pênsâ qu€ ã FUP dcvô deíinir à plrtiCa qual o campo
socia! ond€ rêrá d€ incidir Friorhè.iênente a sué ácçãô política, A nossa orsânização
enlêndo quo os sectôres o.anadãs scciais que consÍiruem ã trôna de iníluênciã potenciál
ia FUP o consêquenteherr:3 a quem o progÌãma è a .lecla.ação de larçanenìo sê dev€m
dirigh sãô no êssenciâl ô cl.sse operáÍiá, o campêeinato pobre, os lraba hêdores .le
rê^/icos, a peq!€na bu guesiâ Cás cidêdes ê dos campos. Ccno ã crisê rêvolucionária
rnostrDu, â única clãssê capaz de lidarar estè conjunto de ÍoÌôãs e class€s, é a casse
ô)aráÌ'a quê, por isso, devó constituii a Íorça fundamentãl dã FUP. Em termos politicos
êsses sectores correspondem aos acruais €lêitores da esquêrdã re!óluciôná.i. e tranias
sfbrlrrì:iri5 .la APU . no PS. lsio não signiíica quo â FUP pâsse â isnorar os êxtrâctos
tropuiÊi€r qr. rinda s:o receptivos e enqônados peiã dêmasoaia dâ 6Ìiançê rôaccionaíiã.

Na .5ir:lôqenì dos rêreri.los se6toÌes, â FllP dêvoÌá arliculãr harmoniosenente
unì3 F.líricâ revoluôlonária conse.,rerlê com proposi.óês polit:.ãs ádequades às ccn-
juilurâs ê lendo em conta o srãu de maiLracão dã cÕnsciên.i: topular, DeveÌá poÌs,
rêjeìlzr qrêr as côncepcóes secrú :ãs e esque diâlãs tendenies â adoptar pÌoposlas pÕlí-
rnra. (ônEn..das) desajusÌadas .lo môvimento reá1, quêÍ as corcepcõ€s prêiensãmèntê
ffúiÌs1.5;. r (Ë.ílc âdâs) quo deten.lem ô recuo í€rmanenl., sem trinchêiãs e .esva!âm
nô loC.c6 ,lo reíormismo.

Íend! cono a/vo ptinciJt.l da ataque - 
a diteìia tcãccianátia n. pÒdet, enbatu

nã. cnn.iliãndo c.m âs forcas eanisÌae,-ã FIJP aoresenian,lr-se
iorça ant: capii: i!tâ, dêvo ser o ìais senuíno depositáÌio dc 25 de Abril € .Jas €spo
ranç.s quô nelt.Jelositãram ós 1Ìabâlhâdores. Como tãl devê íãzêr rma propãsãnCa
sistomaÌicê de crn'ìate ao 25 de Novembrô e à politicâ de dirêiiâ D aua , tendo à
sla freni6 Eênes, pô. em marchl Devê responsabilizar o PS Êór ês.ã prìlíÌica e estlgn.
tizãÍ o PC pc: irôupá-la e tentir encobri-la dos âtaques pcFUlaies Dô pontô dê vistê
da política pÍáli.r, a FIJP deve airCrr ôs seciores socia:!ias e demôcrilicos a thar as
licóes do seu envolvinento no 2s J!^ N.vembro mas, Õ€nÌrando todas.! opções actuais
râ deÍesâ e aplicâção dã Constiluicâ., baluarÌe iáctiôo íLnCamenlal .ue devè ser o eixo
dr polÍticâ pritica da FUP.

O prosrama da FUP devê cons!bslanciar umâ perspectivô rev.lucionária a.li-
-cãpitalista quo.!cniê paÌê o derube dô capitalismo ê paiá o áp.oíundamento dos camÌ
nhos ãb€rtos pe as massas popul.rcs depois dê Abri , o sociâlisho e a sociecôde sem
classes, Íêrendo res!ãltãr o seu carácler s'mullan€âmcn1e popular, democréÌico e de

POPULAF-nâ nìêdida em qu€ devo seÌ essênc'almento virado para á resôlu-
Çãô dos problemas ooncreios dus mãssas ê apôsbr nà suã paÌlicipação e molrili2âção

DÉMOCRÁÌ|Co 
- 

poiquo devê êssentaÌ o eixo íundamental dá sua rá.ii.â na
deíêsa € ap icãcào 

'ntesrãl 
da Constiluicão (e das conq!Ìstas popúlâres ne a consãsradasl,

:íirhândo-s6 cÒmo !h pÌoiecto êmÕlo e uniÌáÌio de resÌs1ên.ia é combalè ao bloco
,liancisÌa reâccìônáriô,

MÁSSAS - nâ medidá êm quo dev6 dêmonstrãr quo naô pode hôver qualqu€r
trânsÍoÌmacao quâlitat'vá nem alteracão da corelaç:o dê forçãs que nâo tenha de assen-
'âr nã luta ê movimentacão dâs massas po!ìuLãrós.

Rêlãtivãmente aos padidos da es.ìue.d! reiormistã, ê FUP deve seguÍ uma poli-
ticã d6 unidãd6 6luta. Dove suÌgÍ c,h uh. oolÍrica autónomâ e de mudança, criti-
.ânda sêm timidq ã pÕlírìca rèíormisti, nai dêi):âncÕ no e.tâÌÍo dê apela. è acção
.omum. O ôbjeclivo essencia é ia:er acclcnar Õ movimênto por bãiÌo

É assim qro a FUP devô ã'.,an..r ía i_ópórÌa dum bloco dêmocrático e popular,
issênto num prosramâ mínìmo do l!ìa í'..ial .ÒnÍa â direjie, qu€ dêíenda a consrj-
riÇão € as libêÌdad€s e que pÍeparê a deÍ.1ê dó blo.o C€ dlreira nâs próx'mãs eleições.

Prôsrámá assento nas Enersias é iorrâ. do movimento popll.n âs dkeccóes do
PS o do PC ôpoÍ sê ão a tal dinâmjcã, incll..das como es1ão para a oposicão coniem-
porizadora a pârlanentar. Más êsta é umã aspiragão de 3 mihõcs dê pofiugueses que
volaram à esqusrda em 2 dê Dozenbro,
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PoÍ isso, a FUP, s6h abandônâr as bandeiras rêvoìucionárias d6 oposição sèm

,'0"*" iair"i"', au"" pusrur pr um lal bloco. a.s6nto nà base è ná acção consri$ído
l.ãi ã" '""r.4" de inúàdê da màio ra do povo ponrsuês não dêspreTsndo as propo-

si;óes e 06 dosalio" às on6cco6s dô PS ê do PC pard inlêg'ô'êm êsse moúrê'to
semespãIharilu9o€5sob'eopapeldoparlamento

Dôôulárês. tendo qus, 6m democracié bursuesa aquel6 é sêrpre rns_

i,i^-""ìã:'a" i-i*çi" da bisLêsi;, a FUP dev€ rèr uma âcruação pêla posi'iv€ no

""'i".à"o "*,.1"a" 
uma posição r6alislà tacs à àcção lesislaliva s"bendo util12álo

cômô um Íécto. de dinsmi?ação. amp idção € radi.dlização dã l-16 d3 maseas e nao

iãiiã - ti' i' si resmo. À ruP devo sê' s mài" consêquênte ruÌãdô'a por reromãs
o Drccesso está em não permilir que nenhura reíorEa impeça

".'la.nr" a" t,ra de massâi 6 que p€lo conlrdrlo, o €slimule'- ú. ;'" jesDella ào o'obiomd sirdical, criricãndo conlrolismo o

-..-" ;.;;;",i;;" ou" o Ì'c t", oesa'souie a ccrP, corocando eets € reboq-e da

.",r1i." ..nciiaao,a e iêlorrisla céi'rulacionistê, quo é a 6uã. ã FUP sêrá no 6nrdnlo

inüansiqônlô deíensora da cGÌP €nquanlo única cenlral s:ndicdl regÍesênlãliva movendo

,. 
"o'iu"r" 

t 
",..iti"o 

con. â a tsnlochàoa cdpilé isla ds UGT Na âccão corc êË'
óôdem 6 dêvem utili4Fs€ lôdos os p_ôcedimenlos lácticos nec€ss;rlos parô nãÔ ros!-
illì 

" 
u".o a" UGT, mâs nãÒ s€ria ;dmisslvel úilliar êsse arsum€nto pãra dêtinir lma

iiir', "*l a" Ìeconhecimenro das dràs c€lirais Não sê devê conÍundiÍ ê sluacáo Doi-

iiiil,i,.ï i"- 
""" 

.o 
" 

ccrP tem €xprêssão ro movimê1rô op6Í;rio) con ce'ras siruãÇóes

;;íi.;" "; oL6 !é,iàs €ntraib iispuram eíecrivsì€nre o r€prêsênréÍ parcialÍent6 o

movimê;to operário
nelã d6íesâ dá ind€Deldêncié ndcional, a FUP devê segiir uhã polílicã

'"d"*ü;i; ; i; nao aiinrramenro em oposição à poríricà dê h€semon a è suerra dos

..is b ôcos ao!lticos Pconóricos ê mili1616s comsndados pelês duàs sLp6rpoténcras L

re"te o"r*i. qlo a FUP deve declá'a' ãberràí€1le d sua tolâ oposicão à pe manõncra

;;i;,r;;;l ;" NÀro b6m como à sua irres,ação no MoÌcédo cômr' Nesra pe specrva
;;";;;"d;";;. "*l"i"i 

oÀi"r.r" da NAro e ã areãça permàn€nte d€ inmruerção nli-
tar como devê condenar todds as inrêrvencoss

i..;. 
'"ia;";";s 

dos EUA, dè F'ãnça en aÍ'icè € dá Rissia no aíBsan:srão-dsn-n-
;ã;ã; ì;;"r"i;;d; prcsrossìva tìipotóca ê controre das murtinacionais sobrê Portlsar

iiii.-"" iú""iii"i's toÀ a aaesaó à cEE. assjn como o domÍnio do FMr sobro ã

economiô portúguesa.

A NOSSA POSIçÃO FÁCE À CONFERÊNCIA NACIONAL DA FIIP

Na p.6pá'açáo dô Conl€rènciã Nacionaì qle i_á dar íisionomia à nova dFotçá de

uniaaaa idouiao ;dem drentaFnG nès pÌeocupãcões tJndàmenr6iq
Àn;lmêirãdizl6sDslloàPlalalalnèPo/'licáqU6servi'á

-**túi *r- lodas €s orsan:zsçoê3 ô po'sonèlidad6s apoiãnlês dêslè projecro l-ãco

i" ãìi..""tei i""*pçaê" sóte a únidado popular toriá-so imp'êscindível uha ãcluação

;;".;i;" p,"*-";;. contudo o caractê' revo ucionário da prataÍorma .. , . .' _ Á ";ôrndã DreocuDócão .êle'e-s6 ao tobalho de
,"- " ""i"iç" 

i"iia'iã. il.i'co moror ao um Íabélho sério 6 consêqJent6 do unidade

populéÍ,' ' A rêÌceiã Drende-so con ã conlìgurèçào e ãdlo'aaiÊ o'$nitôrivd desla novã

.aorca d6 Unldadê Populárt. Alisurá-* abso Ltamenl€ indlspensáv€Ì que no mais curlo

;;;,;; ;; l";;" ..ri noua o-gãnizaçuo se ômprie urrrapàssãndo o simp'€$oraróÌio
dds;.q.iizações tevolucioná_ias quê a apo€m € que por consquêncrâ s,ê drsranc)a

dèsÌãs:_aue;êsDoletê Dor lodo o pãís um proesso d6 Íorm6ção de comrssoes dè unts

;;;;-;;;,r'. "l""luiii,nao a cri;cão de €utónomà; quë poseibiliro d

ãi"li;,iï".""iiiú dos órqãos dir;crivos de baixô pars cimà, íusindo ãssim à l-ese

ônià ddmin.rarivà ou d lut6la d6 qJalqler pêrsonâlidãde, por mdis signiÌicalrvâ €

reôrêsêntãtivá ouo ela seì4.-- --- i;;; rri :rqe aesàncaaear E des€nvo ver um dintmica uni dria de bds€ na psÌs-
ôBctivd d6 conÍiq;rô'nos principais c€ntros da lurâ da cô6ses â nova 0Fotça de uni
i,iì Ë.."r- Lïr" dinâmica 

"è"" "**'' 
no desenvolvimenÌo das mdis variadas inì-
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ciativãs quo respondam às necessidadàs rêêis do hôviheôto dè massas ê qu6 peÌmiram
uhrapassar o môro Íâbâlho èlêitoÌat.

No entãnto, Fãrecô p.uco razoávêl que no Íeduzido prãza de três meses sèja
possíve' euportar sisnilicativarôente o ãcruôl qLadro da ê3q!êrdâ r6voluôionária. Assi;
sêndc, cónsiderãmôs que nãô é lêgílimo 6ncaÌêr a Ìealizãção desta ConíeÌênciâ Nãcionãl
como uma .contôÌènciàD orgdn;zac;o jd com impta.laçàô
erecrrva nôs ômplãs rèssês poDil". s, Pa'tindo dê corstàração d€srã r€ôl;d6do pensé
Dor sõr aconselháv6l ê hêteriâlizâção d6 um acordo prévio enÍ6 és oÌ!ãnizações 6
perscnâlidãdês promotoras. Est6 écordo político deve ãbarcar as seguintes qu€sró€s

l.ô Concretizaçãô d6 umã Plataíormá Êlehoral qu6 enslobe ós obj€crivos da 6am,
pânha É dô prcgrama eloitoralj desìqnaÇão dos pÌincipais cándidatos, $i-
lérìos 6 tormês d6 consliruição das tistas) esrruÍuras cèntÌais ê iegionéts de
direcção da campanhá eieiroral; ãcr!!ção do g.upo pártamenta._

2.o Dêíinição da natureza € cârâcierístices principais dã FUP.
3o D€Íì.ição dos crit€Ìios de eleição dos seus órgãos de dÍêôção,
Em sumâ, a (Unidad€ Comunisra' 6ncará esiã Coníerência Nacionát não ap6na5

como o ponÌo do pártida dumã inlervênçãô eleitoral pôpulãr, mas também como pônro de
chêgãda d€ um molimento já inici6do, autónomo e disrânre na Íisiononia € na polÍtica
daquilo qu6 é hoj6 a esquerda rêvolucìonárìa,

A ACçÃO DOS COMUNISTAS DA (Uc)r NA FUP

T6ndo como ponto d6 pârtidá a perspeôrivá qu! nôs gliâ parã a consvução da
Unìdad6 Populár, ã CônÍerência Nscional dorine como objectivos êssênciais d€ trâbalho
dos comunistês da (UCr ná FUP, os sesuintes:

- 
Consolidãr, des€nvoÌper 6 âlársar o r.abãlho nas e locãis oad6já sozêmos d€ real ìnrluència, tendo como ponio d6 partida que o essênciat
do nossô trabalho na FUP deve ser o rÌábãlho na base, tánçando-nos, dêsde
loço, no lânçanento das CUPS.

-Ápo'ar 6 enÌaìzar a imprensa democráricã r6volucionériâ, ao servico da Unt-
dáds Popular.

- Mântermos ã posição que, dê diieito, já âìcançãmos, nos contacio6 ê reunióes
íorças apoiani€s do Ìânçamenro da FUP, A nossa acção não

s6 reâliza, no èssenciã|, na cúpula, nem â atitude dos cÕmunisras dâ iUCr podê
ser do expêclarivâ. No óntanto, enquanto dura.êm ás sctuais debit'dádes. en-
q!ânÌo a FUP não ss estrutlrâr como uma nova fôrçã polÍtica, não deixarmos
d€ lulár pãra que a FUP adopto ãs po.içõês ô a políticô qu€ m€lhor sirv. a
unldâde das íoÌças populares,

Á FUP E A EEUNIFICAÇÁO DOS COMUNISTÂS
O ôbjectivo esÍâtésico dê rUC, da reunificáção dos conunisrâs, sarha maior acui-

dado no iÌabalho na FUP. É lá què sê Íealìza !m Íabatho, d6 massâs, conjunto com os
mil'tântes do PCP{À). É nest6 trabãlho politìco ê revol!cionáÌ'o d€ massã4, qúe dêvn
seÍ conÍÌontadas as âkernativas, as dif€rentes mâneiás de abordâr o novi,

E é destõ coníonto quê podem ser ganhas as Íorças proteférias 6 rsvotucio-
nárias paÌa o dèsencadear duma dinâmica qle condu:a à rêuniricação dos côhunisras
o ao i6olam6ntô das posiçóes srup'stas ou direiiisrês,

Assin s6 lisa o objectivo princilal dos comunistas da (UCr-a reunilicação dos
comunistat - con ã tarela principal nô movihento r€volucìonário de massãs-ã cons-
tÍ!ção dá Unidêdê Popular. Eles estão inr'mahenr6 ligados, são duâs componônlês do
hovimenio qu6 não s6 pod6 dessnvolvBr separadam€nr€.
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MOçÃO SOBBE O TRABALHO DOS COMUNISTAS
DA "UG" NA UDP

1-O tlabalho dos cômunistas dê (UC, na UDP Íôi marcado po. dois ãspectos
conrÌãdiróriosr por um lãdo, ao nível das declsõos 6 das direotivas -.empre se Ceíendêü
a continúaçèô do trâbâlho nã UDP, Por outro ládô, ao nivel prático, ássistiu-se ã um
aíasramento prosressivo dos milibnìes da (UC) da UDP. As concepçóes que prêsidiram
a eslÊ aÍastameniô não so maniieslaram apenãs ná base mas tanbém nê DNP

Hoje, sô ã <uestão não se coloca mesmos brmos eD quo se
r. .Èv. nã .lturá da cisão, ôn virtude da oossibi Ìdadc de côníituicõo da (Força d€
LlniCad6 Populãr, para a q!al os cbmúnistas dâ (UC, volr"m ô essenctáÌ dôs seus esÍorços
ír.v! contiruár a deÍêndeÈss o Ínbalho eíêctìvo e não ápenas em pa âvras nã UDP nos
l.coi. em quô.!tã exisÌa eíeciivamcnl:, dêsenvolvâ ttabalho dê maseas € em oue os
esf.rcos para o levértamenio da Unidãrle Popular não suPlãntê, desde já Õ ttãbalho
na UDP e nas suás diversas 6sÍurun..

2- O Ìiâbalho na UDP nos locais ondê 6sÌâ desenvolvê rãbalho Ce m.ssês,
i -.Ìirc,do auê pelo obiecrivo cealèl da'.uniÍcâç;o dos com-nl à" oJar oelo Íãco

, ,uliLiè ' ids eno ros. r "ul ãdo dã pol lica sec d ; e vâns-ãrdi d Cì
direcção .lo PcPiR), a UDP consÌituir t,oic a únicâ organização com !ma real implãn
laÇão na. mãssãs popular€s ê nestas condiçóes constÍuÍ um bloco ess€nciâ] do camp.
FOÉ!|., qu€ é iidispensável trazeÌ para á (Força d€ Unidade Populârr,

3- O nosso trabalho na UDP t€m como objectìvo central viraÌ esla 9.ra o l.á
balho .lã Uíid.do Populãr, n!m Íabalho polilico iêvolucionário de mêssás, que ãbrerjê
se.torer muito mãis vastoô do quê aq(6les qus hoje são abransidos, ao menos eleho
ralmênt€ pela uDP. A Ìêndênciê será a ulÍapêssêgem deslê à mêdida que ê (Força dc
Unidado PopulaÌr se íor dotando de oslrulurãs consolidadôs € duféveis

4- Mas o nosso lÍabalho Ìem âinda como objectivôs imediaros, a nossa parlici
pacão no Congresso a reãllzãr ôm Jins do Março. Esta párticipacão deve ser guiâda
p€los seguintes objeclivos:

. Llra pelá vÌragêm dos estorços da UDP para a pôrliciprção na construção da
(Forca d6 Unidade Populat,, sequndô as perspecÌivãs q!e d€íêndêmos parâ

- 
Combat€ ao sectaÍìsno 6 ao vansoardismo do PCP(À), d€íesa d€ umâ po ítica
rêvolucÍonár'a .re mãssas aú6lenha em conta ã corelação de iorças 6 o e.1.:o
d6 m.tuidade da cônsoiência pôpulaÌ-

- DeÍesa da dêmocracia interrâ da UDP 6 apoio à voz do Povo.

Ap€sar dê previsívêl s€ctaÌizacão da UDP íáce aos militante3 dã (UCr, a nossa

DcÍricipação deve l!qir a essa se.larìzãção, recusando a discussão inúrlì sobrê questões
qerais, colocando esiô no l6Íêno do Íabálhô polilÌco d6 massas, né poslliva êm vez

6 .A fossa pa lcìpêção nâs ostÌuturas dê UDP, Íace ao quc âÍás sê diss,
nào s. colc.a do iorma abslracla, mã. pÌiioipalmente.o.oncrecto da discussão e plêni
fÌcaÇ5ô d. Íãba ho a desenvol,,er nas CUPS (ComÌlsões de Unidãde Popular).


